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SECRETÁRIOS  
ALERTAM 
SOBRE RISCO DE 
PERDER OBRAS

JESUS SALVA, 
MAS SÓ EM 
CEARÁ-MIRIM

EDERSON, O 
EX-ABC AGORA 
ARTILHEIRO  

Secretário municipais vão à 
Câmara explicar necessidade 
de aprovar com urgência o 
pedido de empréstimo de R$ 
134 milhões, sob risco de obras 
acabarem atrasando para muito 
além da Copa do Mundo. 

Médicos estrangeiros que 
atenderão no RN falam sobre 
suas expectativas; entre eles, 
o espanhol Jesus Grande, 
que promete se dedicar ao 
atendimento em Ceará-Mirim.

O atacante Ederson, ex-ABC, é 
tema de reportagem que mostra 
um drama vivido quando passou 
por Natal. Hoje no Atlético-
PR, ele é um dos artilheiros do 
Brasileirão, com 13 gols.   

/ NO PEITO /  PREFEITURA NÃO VAI BANCAR ATÉ R$ 30 MILHÕES POR ‘FAN FEST’ NA PRAIA 
DO FORTE E PROPÕE MUDANÇA PARA O CENTRO DE CONVENÇÕES, COM OUTRAS ATRAÇÕES. 
SECRETÁRIA AFIRMA QUE “A FESTA DA COPA SERÁ NAS CONDIÇÕES DE NATAL”

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

GIULIANO GOMES / FOLHAPRESS

WWW.IVANCABRAL.COM

PRECATÓRIO DA 
HENASA SERÁ 
RECALCULADO

STF DECIDE 
HOJE O FUTURO 
DO MENSALÃO 

TJ recoloca suposta dívida de R$ 191 
milhões na lista de pagamentos e valor 
será recalculado. Prefeitura de Natal 
diz que já pagou o que devia.

Ministro Celso de Mello apresenta 
hoje seu voto  e defi ne se julgamento 
terá uma nova edição ou se a primeira 
decisão é a que vale.

7. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS

PREFEITURA
QUER MUDAR 
FESTA DA COPA

 ▶ Praia do Forte foi confi rmada como área da Fan Fest em abril de 2012 à administração anterior; agora Prefeitura não aceita os gastos e as atrações impostas

NEY DOUGLAS / NJ
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DIA “D” 
DO STF
/ MENSALÃO /  COM POSSÍVEL APROVAÇÃO 
DE EMBARGOS, MINISTROS QUEREM RAPIDEZ 

FOLHAPRESS

CERTOS DE QUE o STF (Supremo 
Tribunal Federal) dará uma segun-
da chance aos réus condenados 
do mensalão, ministros do STF co-
meçaram a trabalhar ontem para 
que a próxima etapa do processo 
seja concluída com rapidez. 

O ministro Celso de Mello 
anunciará hoje seu voto sobre a 
aceitação dos embargos infringen-
tes, recursos que pode permitir 
que alguns réus tenham seus ca-
sos reexaminados. A discussão so-
bre o assunto terminou empatada 
na semana passada, com cinco vo-
tos a favor e cinco contra. 

O ministro Gilmar Mendes, 
que votou contra os embargos na 
semana passada, disse ontem ser 
necessário garantir que o proces-
so seja concluído em “prazo razo-
ável”. “Tenho a impressão de que 
é importante, desde logo, estabe-
lecer ritos, prazos, para encami-
nhar este assunto”, afi rmou. “Quer 
dizer, que o tema não fi que solto. 
Isso aqui não é um tribunal para fi -
car assando pizza e nem é um tri-
bunal bolivariano.” 

Outros ministros que votaram 
contra os embargos infringentes 
vêm expressando preocupação se-
melhante. A ideia do grupo é ace-
lerar a revisão dos votos proferidos 
nesta primeira etapa de recursos 
para que o acórdão, documento 
que resume as decisões do julga-
mento, possa ser publicado rapi-
damente e os prazos para a nova 
fase do processo sejam abertos. 

Nos últimos dias, em conver-
sas reservadas, ministros disseram 
que o presidente do STF, Joaquim 
Barbosa, poderia tomar a diantei-
ra nesta questão e estipular um 
cronograma, mesmo que de ma-
neira informal, para que o proces-
so seja rápido. Interlocutores de 
Barbosa, contudo, dizem que ele 
está refl exivo e ainda estuda o que 
fazer com a provável aprovação 
dos infringentes. Além de medidas 
processuais para garantir a con-
clusão do mensalão, o presidente 
do STF pode convocar entrevista 
coletiva para falar sobre o caso. 

Entre os ministros que vota-
ram favoravelmente à revisão das 
condenações, Luís Roberto Bar-
roso também destacou a neces-
sidade de se concluir o processo 
rápido. 

Ontem, no STF, apesar da ex-
pectativa em relação a defi nição 
dos embargos infringentes, os 
ministros evitaram declarações. 
Quase todos participaram das ses-
sões das turmas de julgamento, 
com exceção de Celso de Mello, 
ministro mais antigo da corte. 

Ele fi cou trancado em seu ga-
binete trabalhando no voto que irá 
desempatar a polêmica sobre os 
infringentes, o mesmo que ele afi r-
mou estar pronto na semana pas-

sada. Durante um debate no pri-
meiro dia de julgamento do men-
salão, em agosto do ano passado, 
o ministro deu declarações favo-
ráveis ao uso deste tipo de recur-
so no STF. 

Na ocasião, Mello disse que, 
apesar de não constarem numa lei 
de 1990 que regulou os processos 
no STF e no STJ (Superior Tribunal 
de Justiça), eles aparecem no regi-
mento interno do Supremo, que 
ganhou força de lei com a promul-
gação da Constituição de 1988.

POSSE
Em um discurso permea-

do de referências à independên-
cia do Ministério Público Fede-
ral, durante cerimônia de posse do 
novo procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, Dilma defen-
deu “isenção, sobriedade e rigoro-
sa submissão” à Constituição. 

Nessa linha, disse que qual-
quer decisão deve ser tomada pe-
los agentes da lei “fundados em 
suas consciências e sempre pro-
tegidos de pressões de qualquer 
natureza”. 

Janot participará hoje da ses-
são do STF que decidirá se 12 
dos 25 condenados no esquema 
de compra de apoio no Congres-
so pelo governo Lula poderão ter 
uma nova análise de sentenças 
impostas no ano passado. 

Ao lado do presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, relator da ação 
penal do mensalão e voto contrá-
rio à nova análise das sentenças 
dos réus, Dilma disse que os bra-
sileiros querem, acima de tudo, ter 
certeza de que “as leis serão cum-
pridas, os inocentes, absolvidos e 
os culpados, condenados”. 

“A cidadania espera da Justiça 
imparcialidade e serenidade”, dis-
se. “Imparcialidade para que os fa-
tos a serem julgados sejam sempre 
iluminados pela luz da verdade e a 
aplicação do direito seja sempre 
realizada de forma isonômica, a 
partir do que determinam as re-
gras legais. Serenidade para que os 
agentes da lei tenham liberdade a 
tomar decisões com base nos fa-
tos e no direito.” 

Em seu discurso de posse, Ja-
not prometeu maior dialogo entre 
o Ministério Público Federal e ou-
tras instituições públicas. “A pre-
disposição pelo diálogo não sig-
nifi ca a renúncia à missão cons-
titucional”, disse. “Ser fi rme não é 
ser infl exível”, acrescentou. As de-
clarações mostram uma condu-
ta quase antagônica à de Roberto 
Gurgel, seu antecessor no cargo, 
que colecionou uma série de em-
bates com o Congresso Nacional. 

Para reforçar o caráter de apos-
ta no diálogo, Janot fez questão de 
destacar em sua fala que a presen-
ça de Dilma na sede da Procurado-
ria era a “expressão inequívoca do 
diálogo e do entendimento”. 

 ▶ Barbosa, Temer, Dilma e Henrique Alves na posse de Rodrigo Janot, na PGR

FOLHAPRESS

A ANP (AGÊNCIA Nacional do Pe-
tróleo) estima que o campo de 
Libra vá render pagamento de 
R$ 300 bilhões em royalties ao 
longo dos próximos dez anos. 
De acordo com a diretora-ge-
ral da agência, Magda Cham-
briard, a exploração na área 
também deve permitir que a 
União receba R$ 600 bilhões 
em participações. 

“Quando a gente faz uma li-
citação dessas, estimamos um 
projeto básico, que ancora to-
dos os cálculos para uma opor-
tunidade como a de Libra, em 
que já temos uma descoberta”, 
explicou. 

“É uma estimativa da ANP. 
Não necessariamente o que 

vai acontecer no campo, por-
que depende de fatores como a 
quantidade de plataformas ou 
do porte delas”, disse. 

Os valores, segundo Mag-
da, não incluem ainda os futu-
ros pagamentos com imposto 
de renda, contribuição social e 
bônus de assinatura. 

“O projeto é realmente mui-
to grande”, afi rmou. 

Até agora, 18 empresas so-
licitaram os documentos téc-
nicos da agência sobre o cam-
po de Libra e 11 manifestaram 
interesse. O prazo para inscri-
ção na disputa se encerra nes-
ta hoje. A Exxon, multinacio-
nal de petróleo e gás dos Es-
tados Unidos, número um do 
mundo, ainda não manifestou 
interesse.

FOLHAPRESS

O SECRETÁRIO DE Gestão Estra-
tégica e Participação do Minis-
tério da Saúde, Odorico Mon-
teiro, disse ontem que é preci-
so “bom senso” dos conselhos 
regionais de medicina na con-
cessão de registros provisórios 
para que médicos estrangeiros 
possam atuar no programa fe-
deral Mais Médicos. 

“Não podemos, em nome 
de uma causa corporativa, im-
pedir a população de ter assis-
tência médica”, afi rmou o se-
cretário, em Santo Antônio de 
Posse (a 141 km de São Pau-
lo). A cidade, que fi ca na região 
metropolitana de Campinas, 
pediu cinco médicos ao gover-
no federal e vai receber uma 
profi ssional de Cuba. 

“Cabe aos conselhos [re-
gionais de medicina], que são 
autarquias federais, cumprir a 
lei”, disse Monteiro sobre a ex-
pedição dos registros provisó-
rios. “Espero que o bom senso 

prevaleça e a lei seja cumprida.” 
A seis dias da data previs-

ta para os formados no exterior 
começarem a atuar no Mais 
Médicos (após o adiamento 
por uma semana), o governo 
não conseguiu o registro para 
nenhum dos 682 profi ssionais 
- grupo que inclui 400 médicos 
cubanos. 

Sem o registro, concedido 
pelos conselhos regionais de 
medicina, os médicos forma-
dos no exterior fi cam impedi-
dos de trabalhar como médi-
cos no país. 

Os conselhos têm 15 dias 
para expedir o registro a par-
tir da apresentação dos docu-
mentos, segundo o governo, 
mas representantes das enti-
dades médicas afi rmam que 
muitos pedidos não estão sen-
do apresentados com a docu-
mentação necessária.

FOLHAPRESS

COMO OS EUA não apresenta-
ram “tempestiva apuração” 
da espionagem à Presidência 
do Brasil e à Petrobras e não 
se comprometeram a “cessar 
as atividades”, Dilma Rousseff  
cancelou a viagem que faria a 
Washington em 23 de outubro. 
Formalmente, a ida está adia-
da, sem nova data. 

As notas sobre o tema emi-
tidas por Brasil e EUA são mui-
to semelhantes e foram com-
binadas, mas divergem num 
detalhe crucial, a perspecti-
va de cooperação em Defesa - 
uma bilionária venda de caças 
ao Brasil era uma das priorida-
des americanas. Seria uma via-
gem de Estado, a mais alta re-
galia concedida a estrangeiros. 
A mais recente de um brasilei-
ro ocorreu em 1995, com Fer-
nando Henrique Cardoso. 

O cancelamento é uma res-
posta à revelação de que a NSA 
(Agência de Segurança Nacio-
nal dos EUA) espionava alvos 
no governo, entre eles a pró-
pria Dilma. É a primeira retalia-
ção concreta sofrida pelos EUA 

desde a revelação do esquema 
de espionagem pelo ex-agen-
te de segurança Edward Snow-
den, em junho. 

“As práticas ilegais de inter-
ceptação das comunicações e 
dados de cidadãos, empresas e 
membros do governo brasilei-
ro constituem fato grave, aten-
tatório à soberania nacional e 
aos direitos individuais, e in-
compatível com a convivência 
democrática entre países ami-
gos”, diz a nota do Planalto. 

E o texto continua para jus-
tifi car o cancelamento alegan-
do que “na ausência de tem-
pestiva apuração do ocorrido, 
com as correspondentes ex-
plicações e o compromisso de 
cessar as atividades de inter-
ceptação, não estão dadas as 
condições para a realização da 
visita na data anteriormente 
acordada”. 

Ainda que o cancelamento 
tenha sido tomado por Dilma, 
o texto diz que o adiamento 
foi tomado de comum acordo 
com Obama. Já a nota da Casa 
Branca ressalta a relação bila-
teral e reconhece as preocupa-
ções do Brasil. 

ANP ESTIMA R$ 300 BI 
DE LIBRA EM DEZ ANOS

MINISTÉRIO PEDE ‘BOM 
SENSO’ AOS CONSELHOS

DILMA CANCELA VIAGEM 
QUE FARIA AOS EUA

/ ROYALTIES /

/ MAIS MÉDICOS /

/ DIPLOMACIA /

MAIS
EM CIDADES, 10

VALTER CAMPANATO / ABR
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Editor 

Viktor Vidal

O que é Fan Fest? 

As Fan Fests são espaços ofi ciais de 
exibição pública dos jogos da Copa do 
Mundo de 2014, que reúnem milhares 
de torcedores, mesmo que a partida 
esteja sendo realizada em outra sede. 
Cada uma das 12 capitais brasileiras 
que receberão jogos do torneio terão um 
espaço reservado para estes eventos, 
que contarão ainda com apresentações 
artísticas e culturais. Para a FIFA, as Fan 
Fests ampliam o ambiente festivo para 
além das arquibancadas e integram mais 
pessoas ao clima da Copa.

A lista das atrações musicais, 
antes recheada de nomes nacio-
nais, deve passar por um corte e 
ser submetida à inclusão de mais 
artistas locais e regionais. Tudo 
isso faz parte do plano do municí-
pio de contenção dos gastos. 

Apesar de a Globo entrar com 
o pagamento dos cachês de todas 
as atrações musicais, cabe à cida-
de entrar com toda a estrutura, o 
que inclui hospedagem e passa-
gens aéreas. Só para os músicos, o 
município teria que custear quase 
1.000 passagens. 

Já estava acertada pela Rede 
Globo a contratação de nove andas 
baianas, três do Rio de Janeiro, uma 
de São Paulo e uma do Goiás. En-
tre os show confi rmados, Th iagui-
nho, Araketu, Harmonia do Samba, 
Jammil e Uma Noites, Jeito Mole-
que, Leandro Sapucahy, Leonardo, 
Margareth Menezes, Netinho, Olo-
dum, Parangolé e Raça Negra. Do 
Rio Grande do Norte, apenas Mari-
na Elali e Dorgival Dantas.

O Município quer, na progra-
mação, uma valorização maior da 
cultura regional. “Se nós temos um 
Nordeste que é tão bem represen-
tado na cultura, porque não usa-
mos mais nomes daqui, do Cea-
rá e do Pernambuco?”, questionou 
Dácio Galvão. Na sugestão do Mu-
nicípio, entram Fagner, Chico Cé-
sar e as potiguares Roberta Sá e 
Lani Cardoso.

O Município ainda quer, e já 
apresentou aos organizadores do 
evento, 53 ativações culturais. São 
manifestações na área da música, 
circo e teatro que devem aconte-
cer paralelamente à Fan Fest. Dá-
cio destaca que sentiu uma boa re-
cepção das propostas. 

A DESPEITO DA Rede Globo, a Prefeitura do Natal vetou 
a programação prevista para a Fan Fest 2014, even-
to paralelo à realização dos jogos da Copa do Mundo. 
Para evitar um gasto estimado entre R$ 25 milhões e 
R$ 30 milhões, o Município irá reduzir o número de 
atrações contratadas pela emissora e deslocar o even-
to da Praia do Forte para o Centro de Convenções.

O anúncio foi feito ontem na Câmara Municipal 
de Natal pela presidente do Comitê Gestor da Copa 
em Natal e secretária municipal de Planejamen-
to, Virgínia Ferreira. “A Globo estava com a grade fe-
chada e os organizadores locais acataram a propos-
ta. Mas quem manda na festa é Natal, que é a cida-
de-sede. A festa da Copa será nas condições de Na-
tal”, destacou. 

Na Praia do Forte, entre a Ponte Newton Navarro 
e a Fortaleza dos Reis Magos, local para onde estava 
prevista a festa em Natal, o gasto seria muito alto. “A 
ideia é fazer no Centro de Convenções de Natal, em 
parceria com o Governo do Estado e por um valor 
bem mais baixo do que o previsto”, ressaltou Virgínia. 

Esta sugestão já foi a apresentada aos organiza-
dores da festa, FIFA e Rede Globo, em encontro re-
alizado no Rio de janeiro no último dia 12. A mu-
dança, de acordo com o vice-presidente do Comi-
tê Gestor e presidente da Fundação Capitania das 

Artes (Funcarte), Dácio Galvão, os deixou apreensi-
vos. “Chegar neste momento e mudar a projeção é 
de se esperar que no mínimo crie um impacto. Já ha-
via um acordo feito com o município, mas na gestão 
anterior”, ponderou. A alteração de local é justifi ca-
da principalmente pelas atuais condições fi nancei-
ras do município. 

O Centro de Convenções, ao contrário da Praia 
do Forte, já tem a estrutura pronta para uso, tanto 
na parte interna como externa. “Fundamentalmen-
te, lá você terá infraestrutura mais fácil e investimen-
to compatível com a situação atual do município”, 
destacou. 

Uma preocupação é com um plano de mobi-
lidade para a Via Costeira, mas os estudos prelimi-
nares encomendados pela Prefeitura do Natal mos-
tram que não haverá muita difi culdade para os tor-
cedores chegarem ao local. O Município já elaborou 
e deve encaminhar hoje aos organizadores uma pla-
nilha com o custo benefício da realização da festa no 
Centro de Convenções.

Ainda de acordo o presidente da Funcarte, a festa 
também está passando por modifi cações em outras 
cidades-sedes. Em Belo Horizonte, afi rmou, a Fan 
Fest foi deslocada também para um ambiente fecha-
do; em Porto Alegre; o investimento previsto foi redu-
zido; e no Recife, por causa da distância entre o cen-
tro da cidade e a Arena Pernambuco, estuda-se fazer 
a Fan Fest com dois polos.

E VAI 
MUDAR 
A FESTA

/ ALTERAÇÃO /  COM INTENÇÃO DE BAIXAR CUSTOS, PREFEITURA DE 
NATAL VAI MUDAR ENDEREÇO DA FAN FEST NA COPA DO MUNDO E 

REDUZIR O NÚMERO DE ATRAÇÕES PROGRAMADAS PARA O EVENTO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Centro de Convenções deve ser o novo local da Fan Fest

 ▶ Festa em área da Praia do Forte custaria R$ 30 milhões 

DIÁLOGO ESTÁ 
AVANÇANDO

ATRAÇÕES 
MUSICAIS SERÃO 
CORTADAS

Ainda de acordo com Dácio 
Galvão, o diálogo estabelecido os 
organizadores do evento para ade-
quar a festa às condições do mu-
nicípio está avançando. “O diá-
logo tem sido o melhor possível, 
afi nando pontos de convergência 
dentro do espírito alegre e feliz da 
festa, mas resguardando a identi-
dade regionilazada”, destacou. 

O primeiro encontro foi reali-
zado na última quinta-feira, 12, no 
Rio de Janeiro, entre os organiza-
dores. Estavam presente os mem-
bros do comitê gestor da Copa em 
Natal, o líder do executivo munici-
pal, Carlos Eduardo, representan-
tes da Globo Nacional, da InterTV 
Cabugi – afi liada da emissora no 
Rio Grande do Norte  - e da FIFA. 

Dácio destacou que o posicio-
namento do município causou es-
tranheza e certo choque aos de-
mais organizadores. “Mas nós sa-
ímos de lá muito otimistas com 
relação às adequações”, apontou. 
Todos os detalhes do evento já ha-
viam sido acertados com o Muni-
cípio de Natal, mas na gestão ante-
rior, ainda sobre a liderança de Mi-
carla de Sousa.  

 ▶ Thiaguinho está na programação 

da Rede Globo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MUDA TERMUAÇU
Três diretores da Termoaçu 

apresentaram pedido de renúncia 
dos cargos que ocupavam na com-
panhia: Ceres Varela Bezerra de 
Araújo (Diretora de Controlado-
ria e  de Auditoria Interna), Rena-
to Anacleto Nunes (titular do Con-
selho de Administração) e Rober-
to Fontes Frederici Filho (suplen-
te do Conselho de Administração). 
Usina termoelétrica, usando gás 
natural como combustível, a Ter-
moaçu foi uma iniciativa do gru-
po espanhol Iberdrola (na época 
controladora da Cosern), que ter-
minou atraindo a Petrobras para 
o projeto. Nos últimos dias espe-
culou-se muito em torno da com-
posição acionária de companhia. 
De fato apareceu a publicação dos 
termos de renúncia fi rmado por 
três dirigentes quitando todas as 
obrigações da empresa.

HORA DAS CIDADES
Começa hoje na Escola de Go-

verno a 5ª Conferência Estadual 
das Cidades, reunindo 530 partici-
pantes com representantes dos 144 
municípios do RN que realizaram 
as suas conferências municipais. 
Tema do evento: “Quem muda a ci-
dade somos nós – Reforma Urbana 
Já”. Alexandre Araújo Godeiro Car-
los fará a palestra de abertura sobre 
a construção do Sistema Nacional 
de Desenvolvimento Urbano.

TUDO PELO SAL
Representantes da indústria 

salineira se reúnem hoje em Brasí-
lia com integrantes da bancada fe-
deral para tentar preservar o ter-
minal salineiro do Porto de Santos, 
indispensável para o atendimento 
à indústria química. A reunião está 
marcada para as 17h, no gabine-
te do presidente da Câmara Fede-
ral, Henrique Alves, e contará com 
as presenças do ministro Garibal-
di Alves e do senador José Agripino.

OUTRA UNIDADE

Depois de inaugurar a sua fi -
lial no município de Parnamirim, 
o Instituto de Radiologia de Na-
tal parte para a fase de conclusão 
de sua nova unidade na av Lima e 
Silva, em Lagoa Nova, tendo apro-
vado um fi nanciamento de R$ 7,5 
milhões do FNE (Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nor-
deste), operado pelo Banco do 
Nordeste.

GOL CONTRA
Uma dúvida: a declaração do 

presidente do Conselho Federal de 
Medicina, dr. Roberto d´Ávila, em 
Natal, de que a classe médica vai se 
mobilizar contra Dilma Rousseff  é uma boa ou uma má notícia 
para a campanha de reeleição da atual presidente da República?

Pelas posições que estão sendo tomadas pelo Governo, que pa-
rece dirigido pelas avaliações do seu departamento de marketing, 
o dr. Ávila pode estar dando uma grande ajuda à campanha de re-
eleição da presidente da República, bem como à consolidação da 
candidatura do ministro da Saúde, Alexandre Padilha, a governa-
dor de São Paulo.

As ações da dupla Dilma-Padilha (reforçadas por vigorosa 
campanha na televisão, estrelada pelo ator Milton Gonçalves) es-
tão sendo tão ostensivas que uma pessoa que conheça um mínimo 
de como funcionam as campanhas eleitorais brasileiras não terá a 
menor dúvida de que se trata de um tema de destaque na próxi-
ma campanha. Dilma fala para milhares de municípios brasileiros 
onde não existe um único médico para atender as demandas da 
população, além de procurar sensibilizar os moradores das perife-
rias das grandes cidades, onde também não existem médicos nos 
seus postos de saúde.

O público-alvo do dr. Roberto d´Ávila é a própria classe médi-
ca, além de setores das camadas mais favorecidas da população, 
que dispõe de recursos para não se preocupar com a carência de 
médicos.  Ele reconhece que “perdemos a guerra da comunicação. 
Tivemos algumas falhas. A repercussão do que aconteceu no Ceará 
foi horrível”. No Ceará, os médicos cubanos foram destratados na 
chegada ao Brasil.

Mesmo o discurso com roupagem patriótica, contra a importa-
ção de médicos estrangeiros (assim como as tentativas de desqua-
lifi cação desses profi ssionais), difi cilmente conseguirão sensibilizar 
o grupo que pode vir a ser atendido pelo programa “Mais Médicos”, 
embora as camadas com mais poder aquisitivo possam se sensibili-
zar com as alegações da necessidade de melhoria das condições de 
trabalho para os profi ssionais de medicina. Desta forma, a afi rma-
ção de que “defi nimos uma estratégia de não apoiar pessoas, mas 
vamos orientar médicos e pacientes a votarem contra Dilma e Padi-
lha. Somois 400 mil contra os 16 mil cubanos que estão chegando” 
tem tudo para provocar efeito contrário.

Porém os que estão na ponta, e sonham em ter direito ao atendi-
mento por um médico, não têm condições de continuar esperando 
que se crie uma estrutura adequada para que o médico se instale. En-
quanto o público que pode aceitar a mensagem de Ávila é formada 
por alguns milhares de pessoas, a turma para quem Dilma e Padi-
lha está querendo falar é contada por milhões. Milhões de pessoas, 
a quem está se oferecendo a possibilidade de ter algum atendimen-
to médico; contra quem está procurando impedir que isso aconteça.

Quando se mistura um movimento corporativista com uma 
campanha eleitoral, o resultado pode ser catastrófi co. Quem está 
numa campanha política age baseado nos resultados de pesqui-
sas quantitativas e qualitativas, do jeito que Dilma e Padilha estão 
fazendo. A pregação do dr. Roberto  d´Ávila poderia até ser en-
campada por representantes da oposição brasileira. Mas será que 
algum candidato, mesmo na oposição, vai defender a criação de 
obstáculos para que as camadas mais necessitadas ganhem acesso 
a um médico? Basta esse fato para mostrar que o movimento dos 
médicos contra Dilma termina sendo tudo aquilo que o Governo 
deseja neste momento: dizer que ela não tem medo de enfrentar 
qualquer um para atender às expectativas dos brasileiros.

 ▶ Hoje completa 155 anos da criação 
do município de Canguaretama e 50 anos 
da criação dos municípios de Carnaubais 
e Felipe Guerra.

 ▶ Daniela Felipova e Viktor Jaegle, duo 
de pianistas, são as atrações de hoje no 
4º Festival Internacional da Escola de 
Música da UFRN

 ▶ A advogada Lucila Almeida retorna à 

Itália para continuar estudos no Instituto 
Universitário Europeu.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia Nacional da 
Televisão.

 ▶ O Banco do Nordeste estará hoje na 
cidade de Taipú com o programa FNE 
Itinerante.

 ▶ De uma placa de cartolina dia 
7 de setembro: “Em 2013 somos 

manifestantes – em 2014 seremos 
eleitores”.

 ▶ Flávio Azevedo (PMDB), ex-prefeito 
de Nova Cruz, está com o nome na lousa 
para ocupar um cargo em comissão no 
Governo Rosalba.

 ▶ A Associação dos Assessores 
Jurídicos se reúne amanhã na OAB para 
defi nir a ação judicial para “correção 

vencimental da categoria”.
 ▶ Com a marca “Nativa”, O Boticário 

está lançando na Equipotel, em São 
Paulo, uma linha de produtos para hoteis.

 ▶ A jornalista Aglair Abreu coordenará 
a comunicação do novo Reitor da UERN, 
Pedro Fernandes, que assume dia 28.

 ▶ O ex-governador Ciro Gomes assumiu 
o cargo de Secretário de Saúde do Ceará.

ZUM  ZUM  ZUM

DE THEODORICO BEZERRA NETO AO SE FILIAR AO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.

É inadmissível ainda termos 
um Brasil com tantas 
desigualdades sociais e o 
meu avô partilhava desde 
mesmo pensamento”.

MEIA VOLTA
Decreto da governadora Rosal-

ba Ciarlini determina a revogação 
de atos de afastamento dos cargos 
de policiais civis colocados à dis-
posição de outros órgãos e estabe-
lece o prazo de 15 dias, quando co-
meça a contagem de faltas. Tam-
bém foi publicada a nomeação de 
19 aprovados em concurso para 
Delegados, Escrivãos e Agentes de 
Polícia.

MELÃO DE MOSSORÓ
Zeca Melo, superintenden-

te do Sebrae, comemorava ontem 
o deferimento do pedido de indi-
cação de procedência do “Melão 
de Mossoró” pelo CNPI, coroando 
uma luta de quase dois anos. A IP 
se baseia na “indication de prove-
navce”, que possibilitou a indica-
ção de uma marca – “Champag-
ne” – mais forte do que o genérico: 
vinho espumante.

SEM MOTIVO
Caso o deputado Betinho Ro-

sado mantenha sua disposição 
de se desfi liar do DEM perderá o 
mandato de deputado federal. O 
TSE negou ontem o seu pedido de 
desfi liação “por justa causa”, acom-
panhando o entendimento do mi-
nistro-relator, Castro Maia, que 
não encontrou indícios de “dis-
criminação” por parte do partido. 
Para ser candidato por outra legen-
da, Betinho terá de se desfi liar até 5 
de Outubro. O primeiro suplente é 
o secretário Rogério Marinho.

VOOS DE VOLTA
O Governo do Estado come-

çou a negociar com a Operado-
ra CVC a possibilidade de deso-
nerar o imposto sobre querosene 
de aviação para compensar a re-
dução de vôos regulares no Aero-
porto Augusto Severo com um in-
cremento de vôos charter que só 
se viabilizariam com esse tipo de 
incentivo.

O TEMPO PARA

Os prazos processuais, as audi-
ências e o atendimento ao público 
nas dez varas da Justiça do Traba-
lho em Natal estão suspensos até 
o dia 1º de Outubro para permitir 
a implantação do PJe (Processo Ju-
dicial Eletrônico). No caso de ma-
térias urgentes os casos serão tra-
tados por uma equipe que funcio-
na na forma de plantão judicial, 
acessada pelos telefones 4006-
3160 e 9981-5770.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Hora de prudência 
Que a Copa do Mundo é importante para o Estado e para sua 

capital, disso ninguém duvida. Apesar das polêmicas que cerca-
ram o evento logo que Natal foi escolhida para ser uma das cida-
des-sede, tudo parece ter passado e hoje só o que se enxerga são 
os benefícios que, ao fi nal, fi carão. Ninguém duvida que o trânsito, 
após tantas obras de mobilidade, só tem a melhorar. Em que esca-
la não se sabe. Mas as obras deverão dar nova dinâmica ao tráfego 
nas áreas onde forem implantadas. Além disso, Natal passará a ter 
um estádio moderno e que poderá receber não só jogos de futebol, 
mas grandes eventos. 

O período da Copa é ainda sem parâmetros para o comércio 
e para o turismo, principalmente; mas todos ganham, por tabela. 
Restaurantes, bares, hotéis, locadoras, só para citar por cima. Há 
ainda todo um universo de fornecedores e prestadores de serviços 
que vão lucrar com o evento. E ainda há outros ganhos: as melho-
rias na segurança pública e a elevação do nível na prestação de ser-
viços, por exemplo. 

Mas o fato da copa representar essa redenção, mesmo que 
temporária, não pode ser levada ao ponto de acabar gerando algo 
que, no futuro, possa ser motivo de arrependimento. No caso, pre-
juízo. E, ao que parece, é isso que a Prefeitura de Natal está tentan-
do evitar nessa questão da Fan Fest, defi nida pela Fifa para ser rea-
lizada na orla, próximo à praia do Forte. Ninguém desconhece que 
todos os entes públicos enfrentam atualmente difi culdades fi nan-
ceiras. E que os recursos disponíveis não podem correr o risco de 
serem aplicados em obras ou serviços que não se reverterão em 
benefícios diretos à população. Sendo assim, mesmo em cima da 
hora, parece justifi cado a Prefeitura optar por rever as condições 
que estavam estabelecidas pela Fifa e pela Globo para a realização 
da Fan Fest, que exigiria aplicação entre R$ 25 milhões a R$ 30 mi-
lhões. Hoje serão conhecidos o novo custo/benefício da festa, já 
prevista para ser realizada no Centro de Convenções. 

A expectativa é que esse redimensionamento seja exatamen-
te o meio termo para manter a festa no nível que se espera duran-
te uma Copa do Mundo sem que haja gastos supérfl uos ou ultra-
dimensionados. E que, acima de tudo, a cidade se preserve contra 
qualquer abuso, contra qualquer razão que, num futuro próximo, 
seja motivo de lamentações. Que a Copa venha e seja a melhor de 
todas, deixando tudo de bom que a cidade merece. 

Editorial

Muito bem-vindos
A chegada dos dezoito médicos com diplomas estrangeiros, 

entre eles sete cubanos, um italiano, seis espanhóis, dois argenti-
nos, um italiano, um russo e um português, tem o  caráter simbóli-
co de iniciar um  programa indiscriminadamente condenado por 
entidades médicas e uma pequena e barulhenta torcida contra. 

Os “estrangeiros” são homens e mulheres com rostos comuns, 
pessoas que a gente costuma encontrar na padaria, na fi la do ban-
co, nada excepcionais na aparência. São profi ssionais de medici-
na; não são modelos fotográfi cos. São médicos e médicas, o que a 
população precisa para o atendimento básico à saúde.

Segunda-feira passada, os “médicos estrangeiros” como foram 
carimbados pelo programa Mais Médicos, se apresentaram aos 
gestores da saúde do Rio Grande do Norte com o batalhão de re-
pórteres em seu encalço. Nada espetacular mas signifi cativo para 
a assistência básica em nosso estado. 

Na apresentação, a maioria se identifi cou como especialistas em 
saúde básica, essa medicina social que o brasileiro, apesar do SUS, 
está pouco acostumado a ver nos postos de saúde, seja da capital ou 
do interior. Eles não serão os salvadores da pátria mas terão o papel 
fundamental de plantar uma semente de mudança no sistema por-
que seus pares tupiniquins não querem ir além dos centros urbanos. 

Os argumentos de que faltam unidades equipadas, remédio e 
pessoal qualifi cado são a maior barreira que as entidades médicas 
colocam para defenestrar o programa federal Mais Médicos, além 
de um famigerado revalida, um teste para aferir se os profi ssionais 
estão capacitados a exercer a medicina em solo nacional.

A verdade é que a medicina social, básica, não é o que atrai os 
estudantes de medicina brasileiros, ávidos por residências médi-
cas em áreas de alta complexidade. Um direito de cada um,  mes-
mo aqueles formados em instituições públicas federais que dife-
rente das demais carreiras, demandam gastos acima da média 
dos demais cursos em nossas universidades federais. Na demo-
cracia é assim mesmo; direitos iguais, deveres idem.

Desde que o Mais Médicos foi anunciado, começaram  os im-
propérios tendenciosos de que o programa é eleitoreiro, uma pon-
ta de lança para fazer propaganda do ministro Alexandre Padilha. 
Indignos e pretensiosos comentários, marcados de preconceitos 
de quem não enxerga um palmo adiante das reais necessidades 
de pacientes de áreas carentes país afora. Esses pacientes que não 
querem superestruturas hospitalares, paredes brilhando e um as-
soalho espelho de uma realidade que não é nossa. Quem bom se-
ria se essa gente soubesse que para a grande maioria de popula-
ção pobre de municípios distantes dos centros urbanos, a simples 
consulta médica de um profi ssional qualifi cado já é um alento, um  
início da cura para a rejeição que o sistema os relegou. 

O discurso falacioso de que não há postos de atendimento no 
interior ou que são mal equipados não cola mais. É uma discussão 
tão enfadonha como questionar “quem nasceu primeiro, o ovo ou 
a galinha?” 

A “ambulancioterapia” o conhecido transporte de pacientes 
do interior para os hospitais referenciados, esta sim, é propagan-
da eleitoreira.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Demarcando limites
Ministros do STF acreditam que, caso reconheça que cabem 

embargos infringentes no mensalão, Celso de Mello vai delimi-
tar em seu voto o alcance desse recurso. O decano deixaria claro, 
por exemplo, que os embargos não podem servir para rever a do-
simetria das penas. Também deve reafi rmar as considerações du-
ras que fez sobre a gravidade do caso. Por fi m, colegas não descar-
tam que Mello opine a favor da aplicação das penas aos condena-
dos para os quais não cabe recurso. 

BLASÉ 
O Planalto decidiu aguardar a 
decisão ofi cial do PSB de dei-
xar os cargos federais antes de 
se pronunciar. Entre auxiliares 
de Dilma Rousseff  a ordem é 
“manter pontes” com o partido 
caso a candidatura de Eduardo 
Campos naufrague. 

RIR... 
Em telefonema a Cid Gomes 
em que o convidou para a reu-
nião de hoje da Executiva do 
PSB, Campos brincou com o 
governador cearense sobre a 
situação do partido citando 
Ariano Suassuna. 

...PRA NÃO CHORAR 
“Ele diz que cachorro gosta de 
osso. Gosta de osso nada! Dá 
carne para o cachorro pra ver 
se ele não quer.’’ Cid não enten-
deu se era uma metáfora sobre 
a entrega dos cargos. 

PROVAS 
A Rede elaborou uma planilha 
extensa, com todos os protoco-
los nos cartórios eleitorais, com 
as datas em que foram apresen-
tados, para apresentar ao TSE. 

COMO FICA? 
O partido de Marina Silva quer 
demonstrar que houve lenti-
dão da Justiça Eleitoral e forne-
cer argumentos concretos para 
pedir que o tribunal garanta o 
registro, uma vez que o prazo 
de 5 de outubro está próximo. 

SACOLEJO 1 
Sondagem nacional do insti-
tuto Paraná Pesquisas mostra 
que Campos perde 33,8% dos 
votos, e Aécio Neves (PSDB), 
25%, quando José Serra aparece 
como candidato a presidente. 

SACOLEJO 2 
O ex-governador paulista apare-
ce tecnicamente empatado com 
Marina Silva, em segundo lugar. 

POP 
O DEM, que sofreu desfalque em 
São Paulo com a criação do PSD 
de Gilberto Kassab, está pres-

tes a acertar a fi liação do cantor 
Belo. A sigla quer que o pagodei-
ro e ex-presidiário dispute vaga 
de deputado federal em 2014. 

EFEITO... 
O governo quer obrigar os ban-
cos que têm clientes brasileiros 
a armazenarem no país todos 
os dados protegidos por sigilo. 
A medida, discutida no Planal-
to na segunda-feira, deve inte-
grar o Marco Civil da Internet. 

...SNOWDEN 
A decisão é um meio termo à 
ideia inicial de obrigar que to-
dos os bancos de dados com 
informações nacionais fi cas-
sem no Brasil. A medida vai ser 
extensiva também a dados de 
empresas públicas. 

FOI ELA 
Assessores que participa-
ram das reuniões sobre a 
ideia de cancelar a viagem aos 
EUA dizem que a decisão foi 
“200%” de Dilma. Lula só teria 
concordado. 

BARRACO 
Na segunda-feira, em reunião 
no Planalto, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e José Guimarães 
(PT-CE) bateram boca dura-
mente na presença de minis-
tros e técnicos do Planalto, 
com direito a dedo em riste e 
soco na mesa. 

ONDE PEGA 
Segundo interlocutores do go-
verno, Guimarães está contra-
riado por ter sido excluído da 
discussão de matérias impor-
tantes, enquanto o Planalto se 
“afi nou” com Cunha, inclusive 
acatando sugestão dele para 
manter a multa do FGTS. 

ESCANTEIO 
Aliados de Beto Richa (PSDB) se 
queixam que o governador, que 
conduziu a negociação para a 
Audi se instalar no Paraná, não 
foi convidado a participar de 
evento ontem com Dilma e o 
presidente mundial da monta-
dora alemã, Rupert Stadler. 

Não há nada que Dilma faça 
que não seja baseado em uma 

análise de marketing. Resultados 
concretos não são considerados. 

DE ALBERTO GOLDMAN, vice-presidente do PSDB, sobre a 
decisão do governo federal de cancelar a visita ofi cial da presidente 

Dilma Rousseff  aos EUA. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NEM ISSO NEM AQUILO

Quando a Comissão de Sistematização da Constituinte divul-
gou a primeira versão do texto que seria discutido, Ulysses Guima-
rães (PMDB-SP) convocou uma entrevista para explicar os princi-
pais pontos do documento. 

Uma repórter então perguntou: 
– O texto da comissão não agradou nem a gregos nem a troia-

nos. O que o senhor tem a dizer? 
Ulysses, que presidia a Câmara e também a Assembleia 

Constituinte, evitou polêmica e preferiu responder de forma 
bem-humorada: 

– Não sei, minha fi lha. Eu não sou grego nem troiano.

O PREFEITO CARLOS Eduardo 
Alves está mesmo disposto 
a se reaproximar da Câmara 
Municipal. Duas semanas 
depois de ir pessoalmente à 
Casa pedir a liberação de um 
empréstimo de R$ 134 milhões, 
ele enviou três secretários para 
justifi car e detalhar as obras 
contempladas com a verba 
que vem do BNDES e da Caixa 
Econômica Federal e serão 
pagas em 21 anos.

Os titulares de 
Planejamento, Virgínia Ferreira; 
Administração, Dionísio Gomes; 
e Mobilidade Urbana, Elequicina 
dos Santos, responderam a 
dúvidas e ouviram críticas. 
Também compuseram a mesa 
o coordenador geral da Secopa/
Natal, Alexandre Duarte, e o 
procurador geral do município, 
Carlos Castim. 

A sessão contou com 
a presença de todos os 29 
vereadores da Câmara. A 
intenção era evitar que o 
projeto passe pelas comissões 
técnicas antes de ser colocado 
em votação na Casa. Hoje 
será a vez do superintendente 
regional da Caixa Econômica 
Federal, Roberto Sérgio 
Linhares, se submeter às 
perguntas dos vereadores 
sobre ao fi nanciamento e a 
capacidade de endividamento 
do município. 

Para ser votado em regime 
de urgência, 10 vereadores 
precisam assinar um 
requerimento e encaminhar 
à mesa diretora com o pleito. 
A prefeitura espera que 
os vereadores aprovem o 
empréstimo em regime de 
urgência e até já conta com 
o dinheiro antes mesmo da 
votação. A expectativa é de que 
amanhã o projeto vá à votação. 
Pela manhã, uma reunião de 
líderes defi nirá vai defi nir a 
questão.  “Já demos a ordem de 
serviço no projeto que está na 
matriz da Copa mesmo sem o 
empréstimo aprovado. Temos 
que concluir a obra até maio. Se 
os vereadores não aprovarem 
o fi nanciamento, vamos para o 
PAC e aí não tem mais legado da 
Copa e terminamos em quatro 

anos”, afi rmou a secretária 
municipal de Planejamento, 
Virgínia Ferreira, que explicou 
que a consultoria da empresa 
Falconi, contratada em julho 
pela prefeitura, tem atuado 
para recuperar a capacidade de 
investimento da prefeitura. 

Ela defendeu a autorização 
do empréstimo lembrando 
que tanto a Caixa Econômica 
Federal como o BNDES 
ofereceram uma taxa de juros 
baixa queria de 2% a 3% ao ano. 
“É o juro mais baixo do mercado 
e ainda poderemos usar recurso 
do FGTS, do trabalhador. O 
governo federal abriu linhas 
especiais de fi nanciamento”, 
comentou.  

O montante de R$ 
134 milhões diz respeito à 
contrapartida do município 
nas obras de infraestrutura 
bancadas pela União. Na lista 
estão obras de mobilidade 

urbana incluídas na matriz de 
responsabilidade da Copa do 
Mundo e até o projeto do Pro-
transporte, paralisado por falta 
de recursos.  

CRÍTICAS
Os vereadores puderam 

tirar dúvidas, enaltecer 
e até criticar o projeto. A 
equipe técnica da prefeitura 
apresentou muitos números, o 
que difi cultou o entendimento 
de quem assistiu a explanação. 
A maioria dos vereadores que 
usou o microfone disse que vai 
aprovar o projeto em regime de 
urgência. Já a ala mais radical 
da Câmara, representada pelos 
dois vereadores do PSOL, 
Sandro Pimentel e Marcos 
do PSOL, além da vereadora 
Amanda Gurgel, do PSTU, 
criticou bastante o projeto. 
A mais contundente foi a 
professora Amanda, que após 

o cálculo apresentado por 
um dos técnicos da Sempla, 
observou que embora o 
empréstimo pleiteado seja de 
R$ 134 milhões, a prefeitura vai 
acabar pagando em 21 anos 
de prestações R$ 309 milhões 
por conta dos juros e das 
amortizações. “É um dinheiro 
muito alto. A prefeitura não 
tem condição de pagar. A Copa 
não é necessária e o legado é 
uma dívida de R$ 309 milhões”, 
afi rmou. 

O prefeito de Natal Carlos 
Eduardo Alves não tem dúvida 
de que as obras de mobilidade 
anunciadas por ele na semana 
passada fi carão prontas antes 
do início da Copa do Mundo, 
apesar de faltarem pouco mais 
de nove meses para o evento. 

Durante visita, ontem, 
ao NOVO JORNAL, o prefeito 
assegurou que as obras a serem 
erguidas nas proximidades 
da Arena das Dunas – cinco 
túneis e dois viadutos estaiados 
– serão entregues no fi nal de 
maio do próximo ano, conforme 
prometeram as empresas 
responsáveis.

Segundo ele, as equipes de 
operários vão trabalhar nos 
três turnos a fi m de acelerar a 
execução dos serviços. Carlos 
Eduardo destacou ainda a 
importância dos túneis de 
drenagem que também estão 
sendo construídos na mesma 
região, em Lagoa Nova, e 
solucionarão problemas 
enfrentados há vários anos por 
moradores da área próxima à 

Cidade da Esperança.
Após a copa, anunciou, o 

município vai investir outros 
R$ 67 milhões a fi m de instalar 
túneis de drenagem capazes 
de atender as comunidades 
localizadas nas proximidades 
das lagoas do Preá, em Nova 
Descoberta, e do Jacaré, em 
Morro Branco. 

Acompanhado dos 
secretários Heverton Freitas, da 

Comunicação; Sávio Hackradt, 
do Gabinete do Prefeito; e Dácio 
Galvão, da Cultura, Carlos 
Eduardo falou dos projetos e 
das difi culdades enfrentadas na 
chefi a do executivo natalense.

A capacidade de 
investimento da Prefeitura de 
Natal está reduzida hoje ao 
montante de R$ 600 mil por 
mês. Segundo Carlos Eduardo, 
em 2008 o município tinha 

capacidade de investir R$ 17 
milhões. Essa diminuição foi 
acompanhada pelo aumento dos 
custos com a folha salarial. Em 
2008, gastava-se R$ 25 milhões. 

Ao assumir novamente 
a Prefeitura, Carlos Eduardo 
encontrou um custo de mais 
de R$ 50 milhões. Ele ainda 
destacou a existência de dívidas 
de R$ 500 milhões, herdadas da 
gestão anterior. Ainda assim, 
se mostrou otimista com as 
perspectivas e com os projetos 
que pensa implantar na capital.

CONVITE
O prefeito aproveitou a 

visita ao NOVO JORNAL para 
convidar o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara para participar 
do Encontro Natalense de 
Escritores deste ano, previsto 
para o início de novembro. 
Um dos convidados é Caetano 
Veloso, que, além de participar 
de uma mesa-redonda literária, 
vai se apresentar com sua banda 
na Praça Augusto Severo, em 
show aberto ao público.

4 ANOS

/ MOBILIDADE /  SECRETÁRIA ALERTA: CASO PEDIDO DE EMPRÉSTIMO DA 
PREFEITURA NÃO SEJA APROVADO NA CÂMARA, OBRAS QUE PODEM SER 
CONCLUÍDAS EM MAIO DE 2014 SE ESTENDERÃO POR QUATRO ANOS

 ▶ Carlos Eduardo visitou o NOVO JORNAL com Dávio Galvão e Sávio Hackradt

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Projeto foi apresentado aos vereadores

 / NJ

 ▶ Dionísio Gomes, Virgínia Ferreira e Elequicina Santos: prefeitura na Câmara

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

PREFEITO ESTÁ OTIMISTA 
COM OBRAS DA COPA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SAIBA MAIS
Dos três empréstimos, 

o primeiro está orçado 
em aproximadamente R$ 
70 milhões e se refere às 
obras do entorno da Arena 
das Dunas, na Zona Sul de 
Natal, previstas na Matriz de 
Responsabilidades da Copa do 
Mundo de 2014. Uma dessas 
obras é a criação do binário de 
trânsito, que transformará as 
avenidas Capitão-mor Gouveia 
e Jerônimo Câmara em vias de 
sentido único. Soma-se a essa 
obra a abertura de três túneis 
nas imediações do estádio 
(Romualdo Galvão/Capitão-mor 
Gouveia/Raimundo Chaves) e 
a construção de um viaduto 
estaiado na rotatória da Avenida 
Prudente de Morais. Todas 
estas obras custarão cerca de 
R$ 600 milhões.

O segundo empréstimo da 
prefeitura, de R$ 34 milhões, 
será para outra região que 
tem o trânsito problemático. A 
quantia de R$ 104 milhões será 
destinada à construção de dois 
túneis nos cruzamentos das 
avenidas Hermes da Fonseca 
com Alexandrino de Alencar e 
Bernardo Vieira com Prudente 
de Morais. 

A terceira obra, que 
embora precise do empréstimo 
já teve a ordem de serviço 
assinada, é a da construção de 
55 km de calçadas adaptadas 
em Natal. E também irá instalar 
300 novos abrigos nas paradas 
de ônibus e plantar seis mil 
árvores nas zonas Oeste e Sul 
da capital.

EM 6 MESES
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REGISTROS

Canarinho
A aproximação do fi m das obras de 

construção do estádio Arena das Dunas sugere 
aos locais tentarem atrair um jogo da seleção 
brasileira de futebol para inaugurá-lo. Nada 
parecido está incluído na agenda do técnico Luiz 
Felipe Scolari.   

Volta
Ao passear no fi nal da tarde desta segunda-

feira no Natal Shopping Center, a ex-governadora 
Wilma de Faria foi abordada algumas vezes 
por pessoas que já a imaginam reassumindo o 
governo potiguar em janeiro de 2015. “Bola da 
vez”, “cavalo selado” e outras expressões de 
encorajamento, assim como como a constatação 
de que no interior se ouve o seu nome foi 
o que ela mais ouviu, como este colunista 
testemunhou.  

Gargalo
Estranhamente, apesar de prever vários 

viadutos e pelo menos um túnel em cruzamentos 
de menor movimento, o projeto municipal de 
liberação do trânsito na zona sul de Natal, cujo 
esquema fi nanceiro tendia ontem a ser aprovado 
esta semana pelos vereadores, desconheceu 
estupidamente a esquina das avenidas Bernardo 
Vieira e Prudente de Morais.

Exclua-me
O que mais chamou atenção na reunião 

de prefeitos que o PMDB potiguar promoveu 
nesta segunda-feira, 16, anteontem, em Natal, 
foram as três tentativas que o presidente 
regional da legenda, deputado Henrique Eduardo 
Alves, também presidente da Câmara Federal, 
fez, ao discursar, para enquadrar o ministro 
da Previdência, senador Garibaldi Alves Filho, 
ministro da Previdência, como o candidato da 
legenda à sucessão da governadora Rosalba 
Ciarlini. Primeiro, disse que o candidato 
peemedebista participava da reunião; todo 
mundo se virou então para Garibaldi Filho, que 
procurou mostrar não ser o alvo da distinção. 
Adiante, disse que o governadorável se 

encontrava na mesa principal, e Garibaldi 
Filho conseguiu novamente se desvencilhar 
com um gesto de recusa. Por fi m, disse que 
o candidato estava sentado à mesa principal, 
e imediatamente o Ministro foi o único a se 
levantar, deixando a candidatura com os 
correligionários que permaneceram em suas 
cadeiras.

Shopping
Segundo vizinhos do Hiperbompreço, em 

Lagoa Nova, os donos do estabelecimento já 
compraram os imóveis que lhes faltava para 
ocuparem todo o seu quarteirão para erguer ali 
o que pretendem seja o maior shopping center 
de Natal.

Batendo à porta
Há vários dias o procurador geral de Justiça 

no Rio Grande do Norte, promotor Rinaldo Reis, 
pede, insistentemente, para ser recebido pelo 
presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro 
Joaquim Barbosa, a quem espera persuadir a 
anular uma liminar que prolatou recentemente, 
autorizando a governadora Rosalba Ciarlini 
a cortar em até 30%, emergencialmente, os 

repasses ao “parquet”.

Adiando
Eita que já empurraram para meados 

do próximo semestre, véspera de campanha 
eleitoral, o prazo para a conclusão da 
reurbanização da praia de Ponta Negra.

Perda
Solidarizo-me aqui com os fi lhos de dona 

Calpurnia e do saudoso ex-prefeito Manoel 
Paulino, de Jardim do Seridó, entre os quais se 
destaca o desembargador Cláudio Santos, face 
à perda de sua genitora, aos 89 anos, no último 
domingo.  

ABC
A crise provocada pela cubagem de um 

défi cit de 8,5 milhões de reais ensejou nos 
últimos dias uma outra, entre os controladores 
do ABC Futebol Clube e o gerente setorial da 
instituição, o desportista Ferdinando Teixeira: não 
o convocaram sequer para a reunião em que 
decidiram impor ao plantel várias mudanças, 
a começar pelo afastamento do goleiro Getúlio 
Vargas.

Crise crônica
Reputado como bom autor de diagnósticos, 

o engenheiro e empresário Adauto Medeiros 
recebeu aprovação de muitos amigos ao 
elencar, há poucos dias, os cinco problemas 
que impedem o desenvolvimento do Brasil: 
dívida interna em reais; dívida externa em 
dólares, saldo comercial em dólares; nenhum 
investimento relevante em infra-estrutura, e, por 
último, o elevado valor da folha de pessoal das 
três instâncias do poder público.

Vale uma boa refl exão.

Abelhas
É lastimável que só agora a Universidade 

Federal do Semi Árido, a Ufersa, comece a 
mostrar preocupação quanto ao sumiço das 
abelhas, que estuda como problema apenas 
regional. Há uns quatro anos este jornalista 
vem registrando a evolução do problema a 
partir de países desenvolvidos situados acima 
do Equador. Houve tempo, inclusive, de os 
potiguares estudarem e se prevenirem contra 
o desaparecimento e, principalmente, em 
se transformar em substituto de tradicionais 
fornecedores de mel.

Governador
Segundo políticos que conversaram 

recentemente com o deputado federal João 
Maia, presidente regional do PR, ele realmente 
aproveitou o rompimento entre o PMDB e 
a governadora Rosalba Ciarlini para tentar 
se posicionar como o candidato do bloco 
governista à sucessão no Palácio Potengí em 
2014.

Incompetência
Outro setor da economia potiguar mostrou 

em relação à novela “Flor do Caribe” a 
competência que faltou ao “trade” turístico local 
para aproveitar a divulgação obtida pelo Rio 
Grande do Norte ao longo dos seis meses de 
exibição do folhetim pela Rede Globo. Expoentes 
da comunidade “fashion” comemoraram 
resultados.

Comendador
Segundo amigos do advogado Revil Alves, 

ele é o mais reconhecido Comendador nascido 
no Rio Grande do Norte: já possui 179 comendas, 
número que não bafejou nem o grande Luís da 
Câmara Cascudo.  

Primos
É grande, na família Alves, a distinção entre 

os parentes que vêem na escolha de candidato 
a Governador para 2014 a defi nição sobre quem 
assumirá sua liderança na próxima geração, 
disputa que vêem entre o prefeito Carlos 
Eduardo, sobrinho, e o deputado estadual Walter, 
sobrinho-neto do saudoso jornalista e político 
Aluízio, o inventor do clã como uma das forças 
políticas que se impõem ao Rio Grande do Norte 
desde 1960.

Rompendo
Ligado ao ex-prefeito Paulo Bernardo da 

Silva Júnior, o vice-prefeito Francisco Caetano de 
Sena Neto acaba de anunciar seu rompimento 
político com a prefeita de Riachuelo, veterinária 
Mara Cavalcanti, sua correligionária no PSB que 
tem sido cortejada pelo comando regional do 
PMDB, origem política de seu falecido pai, Luiz 
Gonzaga.

Conecte-se

Comunismo
A matéria “Camaradas de 
Linhagem” me deixou muito curioso, 
principalmente ao ler a declaração 
de Fábio Dantas - “... que não abre 
mão das benesses da globalização e 
do capitalismo”. É a mesma coisa de 
dizer que vai entrar para a Igreja de 
Edir Macedo, mas não vai contribuir 
com o dízimo para aumentar sua 
fortuna. Segundo Marx: “A luta 
comunista se resume à emancipação 
do proletariado por meio da liberação 
da classe operária, para que os 
trabalhadores da cidade e do campo, 
em aliança política, rompam na raiz a 
propriedade privada empregadora do 
proletariado, transformando a base 
produtiva no sentido da socialização 
dos meios de produção, para a 
realização do trabalho livremente 

associado – o comunismo - abolindo 
as classes sociais existentes”. 
Resumindo: Tomam-se todas as 
propriedades dos empresários 
entregam-se à classe proletária que 
não sabe como as administrar. Todos 
os bens vão para as mãos da nova 
classe dominante, o governo, e o 
povo volta a ser escravo. Aconselho 
aos novos comunistas terem muito 
cuidado para não ter que fugir para 
a Finlândia como fez Lênin. Só uma 
pergunta a mais: Será que os novos 
partidários do regime comunista vão 
dividir os seus bens com o próximo?
P.S Agradeço o recado de Heriberto 
Gomes e comunico que, com ele, já 
cheguei a 15 leitores. Aviso a André 
da Gama Cunha que não costumo 
responder àqueles que discordam de 
mim, como a moça que defende o 
Carnatal nas proximidades da Arena 
das Dunas para infernizar a vida de 
que moram nas imediações. Você, 
André, disse tudo o que gostaria de 
dizer a ela.

Geraldo Batista
Por e-mail

Comunismo - 2
Que belezas são as manchetes de 
vocês do NOVO JORNAL. Conseguem 
transformam assuntos frívolos em 

grandes temas, como a fi liação dos 
descendentes das oligarquias em 
neocomunistas do PCdoB. Parabéns 
pelo olhar diferenciado.

Paulo Sérgio Moreira
Por e-mail

Tartaruga
Caro Editor: Há quase três meses sou 
vítima da inefi ciência do Detran. Ao 
longo desse período, pago, e caro, 
o preço de ser correto e de honrar 
meus compromissos. É que desde 
julho, de uma vez só, eu paguei o 
licenciamento do meu carro e a taxa 
única do IPVA. Isso me representou 
mais de R$ 700,00. Confi ei no que 
dizia o carnê: que em quinze dias 
eu receberia em casa o documento 
novo.  Que mera ilusão a minha 
imaginar que isso fosse funcionar. 
Estamos chegando a outubro, lá se 
vão três meses, e meu documento, 
o qual me esforcei para pagar e, 
com isso, quitar antecipadamente 
meu débito, ainda não chegou. Ou 
o calendário do Detran é movido 
à força de tartaruga ou outros 
inocentes como eu estão pagando o 
preço de ser corretos demais. Faço 
um apelo à imprensa e aos que têm 
poder de decisão no Detran que 
olhe melhor para quem procura agir 

corretamente.

Rufi no Leite Araújo
Por e-mail

Alfaiate
Foi com satisfação que li no último 
domingo no NOVO JORNAL a 
reportagem com Xiquinho, o alfaiate, 
pois nela ele fala sobre meu pai 
Manoel Medeiros, meu amigo 
Memé. Memé, que faleceu em 
98, aposentado como Procurador 
de Justiça, começou a sua vida 
produtiva como alfaiate na Alfaiataria 
Londres, de Manoel de Barros, e de lá 
saiu para a Faculdade de Direito em 
Alagoas. Formou-se em 58 quando 
também se casou com Dona Geralda, 
hoje com 80 anos, seis fi lhos, 
dezesseis netos e cinco bisnetos.

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Sheila
Lendo o artigo de Sheila Azevedo 
no NOVO JORNAL - “O poder das 
pequenas palavras”. Não custa nada 
usar por gentileza, obrigado, com 
licença e um sorriso.

Canindé Soares, @canindesoares
Pelo Twitter
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escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Na marca do pênalti*
CARLOS MAGNO ARAÚJO

Não se tem notícia de outro julgamento no Supremo Tribunal Fe-
deral que tenha chamado tanto a atenção e atraído para si tantas pai-
xões como este do mensalão. Foram muitos os seus pontos altos e 
seus momentos de expectativas, além dos embates que por pouco 
não levaram digníssimos ministros às vias de fato. Até livro rendeu. 
Novas edições terão que ser atualizadas após o momento crucial de 
hoje.

Em clima de Copa do Mundo, o decano da Suprema Corte Celso 
de Mello vai anunciar hoje o voto decisivo sobre os tais agravos infrin-
gentes, que podem, na prática, postergar o cumprimento da senten-
ça de boa parte dos condenados. Signifi ca estender a solução do caso.

Este julgamento do mensalão transformou vetustos juízes em 
personalidades públicas. São temas de conversas no meio da rua, nas 
praças e nos papos mansos das calçadas do interior, cadeira de ba-
lanço e rádio de pilha no colo. De tão populares, há quem critique o 
jeito de falar de um, o de vestir de outro. Viraram, enfi m, gente como 
a gente.

Trata-se do primeiro grande júri na época das redes sociais, com a 
intensa mobilização digital apimentada agora com as manifestações 
de rua. Há um clima de tensão e de expectativa – e de muita especu-
lação – sobre o que pode acontecer a partir do voto de hoje à tarde.

De tudo isso, convém destacar um aspecto, muito caro à demo-
cracia: a liberdade de expressão. Digo isso porque revistas e jornais 
trataram nos últimos dias com destaque e zelo esse assunto do voto 
decisivo.

A cobertura do mensalão mereceu horas e horas de cobertura das 
emissoras e páginas e páginas de revistas e jornais. Há um “mimimi” 
quase na cota do insuportável nas redes sociais. Ora apontando revis-
ta ou jornal tal como de extrema direita; ora acusando um e outro de 
reproduzir o discurso chapa branca do governo. 

Tanto é verdade um como é verdade outro. Mas é muito bom que 
isso seja possível. Como seria ruim viver num país onde a imprensa 
fosse amordaçada ou impedida de dizer, de analisar, de opinar. 

Há muita gente inteligente por aí dizendo abobrinha em relação a 
jornais e revistas. Seria muito pior se fosse imposto a todos nós uma 
única visão, um único discurso, uma única perspectiva de análise.

Independente do voto decisivo de hoje e do que dele pode resul-
tar, o que festejo num momento como esse é justamente essa diver-
sidade da mídia. Longe desse debate “xoxo” de quem domina quem, 
bom é notar que há várias vozes dissonantes. Elas pedem debate. Dos 
debates surgem as ideias. As ideias abrem horizontes e delas tendem 
a sair soluções de consenso. 

Deve ser péssimo viver num país onde a gente é obrigado a mas-
tigar o que nos empurram goela a dentro.

*EXCEPCIONALMENTE, PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI NÃO ESCREVE HOJE

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Ministro pode 
refugar infringentes

Nada garante que o voto a ser lido nesta quarta-feira, 18, 
hoje, no Supremo Tribunal Federal pelo ministro Celso de 
Melo, a respeito dos embargos infringentes apresentados 
pelos réus do “Mensalão”, venha a ser o mesmo que ele 
havia preparado para apresentar na quinta-feira passada.

Ao deixar a corte, transformado no homem que 
decidiria a parada sete dias depois, ele entristeceu muitos 
brasileiros ao sugerir que seu voto estaria calcado num 
que apresentou em agosto de 2012, prevendo a utilização 

do recurso. No fi m de semana, porém, informou que ainda 
estava examinando a matéria.

Decano da corte suprema e senhor de sólida bagagem 
forense, Celso de Melo já modifi cou votos previamente 
preparados. Num caso famoso, envolvendo a mudança de 
domicílio eleitoral do atual senador José Sarney (PMDB) do 
Maranhão para Roraima, esta capacidade de pendularizar 
na hora de votar levou um jurista mobilizado pela questão 
a, desapontado, defi ni-lo como “ministro de Merda”.
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

O projeto original do ho-
tel Praiazul, que começou a ser 
construído em Ponta Negra pela 
Henasa Empreendimentos em 
meados da década de 1980 e foi 
embargado, era de um prédio 
com três pavimentos, totalizan-
do 3.300 m2 de área construída. 
A paralisação da obra e o pedi-
do de demolição emitido pelo 
extinto Iplanat criou uma dívida 
calculada em aproximadamente 
R$ 191 milhões, o que daria um 
valor de pouco mais de R$ 57 
mil por cada metro quadrado.

Os metros quadrados mais 
caros do país estão concentra-
dos no Sudeste do país. A lide-
rança, de acordo com a empresa 
Lopes Inteligência de Mercado, 
é do bairro de Ipanema, no Rio 
de Janeiro, onde são cobrados, 
em média, R$ 35.660 por metro 
quadrado de área construída. 
Consultados pelo NOVO JOR-
NAL, proprietários de duas das 
principais corretoras de imóveis 
da capital Potiguar apresenta-
ram uma média de preço do me-
tro quadrado em Ponta Negra, 
local onde o hotel da Henasa 
seria construído, e a área mais 
cara da cidade (Areia Preta).

De acordo com Ricardo 
Abreu, os preços na região de 

Ponta Negra são variáveis, por-
que vão desde os locais à bei-
ra-mar até as casas no conjun-
to residencial. “É difícil dar uma 
média, mas tenho disponível 
um imóvel que chega ao valor de 
R$ 9 mil o metro quadrado. Ele é 
no estilo hotel, todo pronto para 
uso, decorado e mobiliado, além 
de ser na beira da praia”, disse o 
empresário.

Um pouco abaixo no valor 
estão os imóveis apontados por 
Caio Fernandes. “Não tenho ne-
nhum disponível à beira-mar. Os 
melhores de Ponta Negra que 
ofereço giram entre R$ 4,5 mil e 
R$ 5,5 mil para o metro quadra-
do”, afi rma ele. 

O local mais caro da cida-
de, diz Fernandes, é na região de 
Petrópolis, em que apartamen-
tos residenciais ultrapassam a 
casa do R$ 1 milhão sem muita 
difi culdade. “O metro quadrado 
dos melhores prédios residen-
ciais de Natal passa até dos R$ 
10 mil”, aponta ele. 

Mesmo assim, os valores re-
latados pelos donos de imobiliá-
rias passam longe dos R$ 57 mil 
apontados pelo precatório da 
Henasa. E, após a demolição do 
prédio, a empresa ainda comer-
cializou o terreno.  

Para o advogado Fernan-
do Caldas Leal, representan-
te da Henasa Empreendimen-
tos Ltda., no processo que ge-
rou o precatório a decisão emi-
tida pela juíza Tatiana Socoloski 
foi acertada, do ponto de vista 
organizacional.

“A decisão foi acertada. A 
volta do processo para o topo 
da lista após a suspensão do pa-
gamento era um pleito da defe-
sa da Henasa”, afi rma Caldas. De 
acordo com o advogado o pro-
cesso voltou “para onde nunca 
deveria ter saído”. 

Fernando diz esperar uma 
celeridade da 5ª Vara da Fazen-
da Pública no recálculo da dívi-
da junto ao município de Natal. 
“Vamos aguardar a decisão judi-
cial e que ela aconteça o quanto 
antes”, reforçou o advogado. Se-
gundo o cálculo dele, a empresa 
recebeu cerca de R$ 20 milhões 
do montante de R$ 95 milhões 
acertado, em 2009, para ser pago 
em dez anos.

Apesar de ainda não ter sido 
notifi cado quanto à decisão do 
juiz Luiz Alberto Dantas, que 
abriu 15 dias para a Henasa e, 
em seguida, a Procuradoria Ge-
ral do Município se pronuncia-
rem, o advogado Fernando Cal-
das disse que já se prepara para 
analisar a peça. 

Ele fará o trabalho junta-
mente com a equipe do escri-

tório do advogado paulista Ale-
xandre de Moraes, tido como um 
dos maiores especialistas em di-
reito constitucionalistas do país 
e contratado pela Henasa para o 
processo. 

Além de todas as celeumas 
envolvendo o cálculo da dívida, o 
Município também tentou anular 
o precatório através de uma ação 
civil pública, alegando que não 
teria sido citado na ação original, 
de quase 30 anos atrás. O pro-
cesso está concluso para senten-
ça na mesma 5ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal. Em parecer 
emitido no fi m de junho, o Minis-
tério Público mostrou-se contrá-
rio ao pedido do Município.

TCE
O processo administrativo 

2931/2012, aberto pelo Tribunal 
de Contas do Estado para ana-
lisar o precatório milionário da 
Henasa, retornou para o gabi-
nete do relator, conselheiro Car-
los Th ompson, após a decisão 
do TJ-RN de recolocá-lo no topo 
da lista de pagamentos. Foi este 
processo que gerou a suspensão 
do Termo de Compromisso que 
assegurava o pagamento de R$ 
95 milhões à empresa.

Dentro dos próximos dias o 
conselheiro deverá dar seu pa-
recer sobre a nova decisão ad-
ministrativa da Justiça Estadual 
e reencaminhar o processo para 
o corpo instrutivo da Corte de 
Contas fi nalizar a fase de instru-
ção processual e seguir para o re-
cebimento das alegações fi nais 
das partes envolvidas. Só então 
o processo será conduzido para 
julgamento no plenário do TCE.

ADVOGADO DA 
HENASA DIZ QUE 
JUÍZA TOMOU 
DECISÃO CERTA

PEDIDO DE DEMOLIÇÃO 
GEROU DÍVIDA MILIONÁRIA 

UMA CONTA DE 
NATAL

/ HENASA /  JUSTIÇA MANDA PRECATÓRIO DE VOLTA 
PARA LISTA DE PAGAMENTOS; PREFEITURA DIZ QUE 
NÃO DEVE MAIS NADA E EMPRESA QUER VALOR ACIMA 
DO QUE DETERMINOU O TRIBUNAL DE CONTAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DO Natal acredita já 
ter pago o valor que deve à Hena-
sa Empreendimentos Turísticos 
Ltda. por conta do precatório mi-
lionário devido para a empresa, 
que teve a construção de um ho-
tel em Ponta Negra embargada no 
fi m da década de 1980.

Em decisão administrativa do 
mês passado, a juíza Tatiana So-
coloski, chefe da Divisão de Pre-
catórios do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN), de-
cidiu que o precatório da Henasa 
voltasse para o topo da lista cro-
nológica de processos a serem 
pagos. 

O pagamento do precatório, 
calculado inicialmente em R$ 191 
milhões, não está sendo feito des-
de maio do ano passado por de-
cisão do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN). A Corte deci-
diu pela suspensão do Termo de 
Compromisso fi rmado no fi m de 
2009 entre a Prefeitura e a empre-
sa, com a chancela do ex-desem-
bargador Rafael Godeiro, então 
presidente do TJ-RN, que recalcu-
lou a dívida para R$ 95 milhões. 

De acordo com o TCE, a dívi-
da não deveria passar dos R$ 72 
milhões. Até a suspensão do Ter-
mo de Compromisso cerca de R$ 
20 milhões já tinham sido pagos à 
Henasa Empreendimentos.

Como retornou à lista, o pro-

cesso será apreciado mais uma 
vez pelo juizado original do pro-
cesso aberto pela Henasa contra o 
extinto Instituto de Planejamento 
Urbano de Natal (Iplanat). 

O juiz Luiz Alberto Dantas, ex-
-chefe da Divisão de Precatórios e 
titular da 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica, recebeu o processo e deci-
diu na segunda-feira (16) que as 
partes envolvidas na ação (mu-
nicípio de Natal e Henasa) têm 15 
dias, em prazos sucessivos que se 
iniciam pela empresa, para se pro-
nunciar a respeito da decisão do 
retorno do precatório para o topo 
da lista de 1042 precatórios que o 
poder executivo municipal deve 
pagar. Será a equipe da 5ª Vara 
da Fazenda Pública que fará um 
novo cálculo da dívida, em cima 
do que já foi pago pela Prefeitura. 

E nesse recálculo que a Prefei-
tura, através da Procuradoria Ge-
ral do Município, acredita que sai-
rá uma decisão positiva. “A de-
cisão da juíza Tatiana Socoloski 
não é ruim. Ela mostra os questio-
namentos que foram abertos pelo 
Tribunal de Contas e pela Procu-
radoria também”, diz o procura-
dor-geral do município, Carlos 
Castim.

Os questionamentos citados 
pelo procurador dizem respeito 
aos cálculos de correção mone-
tária da dívida e os juros sobre ju-
ros (anatocismo). “O cálculo dos 
honorários é uma demonstração 
de desonestidade. Os pagamen-
tos já estavam embutidos no pre-
catório, mas foram calculados 
com 20% em cima da dívida sem 
a provocação da Henasa. Os cál-

culos não foram feitos de boa fé”, 
aponta Castim. O procurador dis-
se que, diante da decisão da Divi-
são de Precatórios, a Prefeitura irá 
questionar, nas informações que 
serão enviadas à 5ª Vara da Fazen-
da Pública, a necessidade de se-
guir com os pagamentos do pre-
catório. “Em casos de erro no cál-
culo o precatório precisa ser ex-
tinto. Colocar o processo no topo 
da fi la irá fazer com que a fi la não 
ande e poderá trazer prejuízo para 
a Prefeitura, por conta do tama-
nho atual da dívida”, analisa ele. 

Na decisão sobre o retorno do 
precatório para o topo da lista, a 
juíza Tatiana Socoloski demons-
tra que o propósito da delibera-
ção sobre o processo da Henasa 
Empreendimentos busca sanar 
as dúvidas com relação ao proces-
so, dentre elas o tamanho da dí-
vida. “(...), foram suscitadas dúvi-
das acerca do real montante devi-
do, inclusive com a possibilidade 
de existirem erros materiais tanto 
na planilha de cálculos utilizada 
pelo perito por ocasião da liqui-
dação da sentença quanto na pla-
nilha de cálculos utilizada na fase 
de execução da sentença, erros es-
tes, aliás, que podem ter implica-
do na majoração excessiva do va-
lor de condenação, constante do 
termo de compromisso já exaus-
tivamente citado, sendo inclusi-
ve nebuloso o quantum realmen-
te devido, na atualidade”, registra 
a decisão.

 ▶ Procurador-geral Carlos Castim diz que Município vai contestar decisão

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Hotel 

construído no 

terreno do antigo 

empreendimento  

da Henasa

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  disse 
ontem que o governo está fazen-
do uma reavaliação das conces-
sões de estradas pelo país e afi r-
mou que as empresas não podem 
querer uma “remuneração eleva-
díssima” para rodovias fáceis de se 
administrar.

Na semana passada, um dos 
dois leilões de rodovias não atraiu 
nenhum interessado.

Após fracasso de leilão, gover-
no vai cobrir ‘risco Dnit’

Dilma deu as declarações em 
entrevista a duas emissoras de rá-
dio do Rio Grande do Sul pela ma-
nhã. A presidente criticou as con-
cessões de rodovias feitas no go-
verno Fernando Henrique Cardo-

so (1995-2002).
Ela disse que existe uma di-

fi culdade de conciliar interesses 
das empresas, que pretendem ob-
ter o máximo de lucro, e dos usuá-
rios, que “exigem um pedágio mui-
to baixo”.

“Quando for prático, concreto 
e efetivo unir as duas coisas, nós 
vamos unir. Quando não der para 
unir as duas coisas, nós vamos fa-
zer obra pública.”

A presidente afi rmou ainda 
que “é conto de fadas” fazer con-
cessão sem pagar pedágio e citou 
vantagens do modelo, como rapi-
dez nas obras e na manutenção.

Reportagem da Folha mostrou 
que o governo obrigou as con-
cessionárias de rodovias repassa-
das ao setor privado entre 2007 e 

2009 a assinar um documento em 
que se comprometem a terminar 
obras atrasadas para não ter seus 
pedágios reduzidos.

Dilma também negou que es-

teja sendo feito um processo de 
“concessão fatiada” (por trechos) 
das estradas e afi rmou que o go-
verno apenas está avaliando as 
características específi cas dessas 
BRs.

À tarde, o “Blog do Planalto”, 
em seu perfi l no Twitter, divulgou 
que a presidente ao falar em análi-
se “uma a uma” das rodovias se re-
feriu a estradas no Rio Grande do 
Sul que estão com concessão se 
encerrando.

“Essas rodovias todas conce-
didas no passado, antes de 2003, 
têm uma característica. Foram 
concedidas com concessão só 
para administrar a rodovia e fazer 
manutenção. Não estava previsto 
nenhum quilômetro de duplica-
ção”, disse.

UMA RODADA DE negócios de 
uniformes profi ssionais pro-
movida pelo Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae-RN) re-
sulta em 204 reuniões entre 
empresas produtoras de farda-
mento e possíveis comprado-
res. O evento foi realizado on-
tem à tarde, no Hotel Arituba, 
em Natal.

As 12 empresas produto-
ras são consideradas âncoras 
no setor de fardamentos e uni-
formes profi ssionais e estão se 
preparando para novos negó-
cios que devem surgir com a 
realização da Copa do Mundo 
de 2014 no Brasil. Como cida-
de-sede, Natal deve ser benefi -
ciada com um incremento nas 
vendas. 

A estimativa é que o se-
tor têxtil movimente cerca de 
R$ 580,4 milhões em todo o 
País. No Rio Grande do Norte, 
as pequenas indústrias de far-
damentos estão reunidas para 
ampliar o número de peças 
produzidas e se aproximar de 
potenciais clientes, como es-
colas, hospitais, restaurantes, 
hotéis, grandes indústrias e de-
mais empresas do setor de co-
mércio e serviço.

A Rodada de Negócios de 
Uniformes Profi ssionais faz 
parte das ações do projeto Se-
brae 2014 – Uniformes Profi s-
sionais do Sebrae no Rio Gran-
de do Norte e representa a jun-
ção de esforços da Unidade de 
Desenvolvimento da Indústria 
e da Unidade de Acesso a Mer-
cado da Instituição para ala-
vancar o faturamento dos em-
preendedores desse ramo. 

Doze empresas ofertantes 
do ramo de confecção de farda-
mento apresentaram seus pro-
dutos e serviços a 30 empresas 
compradoras. No total, a roda-
da promoveu mais de 200 en-
contros entre os dois grupos, 
no Hotel Arituba, no bairro do 
Tirol.

Participam como ofertan-
tes as empresas Bellazio, Dom 
D’Criar Fardamentos, Jaleco 
Cia, Jerônimo Paiva, JS Unifor-
mes, Mafra Fardamentos, Nani 
Fardamentos, Offi  cina Camise-
tas, Santi Molinari, Uniformize, 
Uniprol Uniformes, VC Farda-
mentos e Vitória Fashion. Já as 
empresas compradoras variam 
de postos de combustíveis, hos-
pitais, agências de turismo até 
empresas de informática, de-
monstrando o amplo mercado 
para esse tipo de produto.

A divisão de fardamentos 
do Grupo Mafra é uma das que 
esperam aumentar a cartei-
ra de clientes depois do even-
to. “Estamos muito otimistas 
de fechar parceria com as em-
presas que conversamos. A 
rodada facilita muito a apro-

ximação com empresas que 
normalmente não são de fácil 
acesso. Quando tudo está reu-
nido num só lugar, fi ca mais fá-
cil”, explica o diretor de farda-
mentos do grudo, Gean Fran-
cesco. Há cinco anos atuando 
no mercado, a unidade produ-
tora está instalada no bairro de 
Igapó, zona Norte de Natal, e 
chega a produzir mensalmen-
te cerca de 5 mil peças em ma-
lha e 300 peças de tecido plano. 

A vantagem de ter várias 
empresas reunidas no mesmo 
local também foi um atrati-
vo para Patrícia Guedeville, da 
GGTec Produções, que é res-
ponsável pelo portal e revista 
Viver Bem. A publicação abor-
da saúde e qualidade de vida 
e, agora, deve estrear uma loja 
virtual para venda de produtos. 
“Queremos trabalhar com rou-
pas para fi tness e outros pro-
dutos da área de confecções. 
Imagine como seria compli-
cado buscar cada um dos for-
necedores. Aqui (na rodada), 
está tudo ao alcance. É só agen-
dar, sentar e conversar. É muito 
mais prático”.

É a primeira vez que uma 
rodada é realizada com foco 
exclusivo nesse setor. “Foi um 
trabalho bem direcionado para 
identifi car potenciais compra-
dores e parceiros para as em-
presas desse segmento”, en-
fatiza a gestora do projeto no 
Sebrae-RN, Verônica Melo. De 
acordo com a gestora, a pos-
sibilidade de novos negócios 
devido ao mundial de futebol 
em diversos setores da econo-
mia despertou o empresariado 
para a importância de padroni-
zar os uniformes dos funcioná-
rios e colaboradores. E isso vai 
demandar fornecedores de-
vidamente capacitados para 
atender a esse fl uxo. Por isso, 
o projeto Sebrae 2014 tem con-
centrado esforços para capaci-
tar os empreendedores dessa 
cadeia produtiva.

“Temos chamado a aten-
ção para o cuidado na hora 
da apresentação das propos-
tas e, principalmente, no cum-
primento dos prazos, uma das 
maiores fragilidades de que 
atua nessa área”, ressalta Ve-
rônica Melo. Como as empre-
sas de fardamentos e unifor-
mes trabalham basicamen-
te sob encomenda, é comum 
ocorrer atrasos quando os pe-
didos chegam de última hora e 
se acumulam. “Temos capaci-
tado os empresários para me-
lhor se programarem e organi-
zarem seus processos produ-
tivos”. As ações do projeto de-
vem contribuir para que, ao 
menos, 40% das empresas par-
ticipantes consigam viabilizar 
novos negócios até dezembro 
do próximo ano.

AGÊNCIA BRASIL

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL da In-
dústria (CNI) informou ontem que 
o Índice de Confi ança do Empre-
sário Industrial (Icei) aumentou 
1,7 ponto em setembro e alcançou 
54,2 pontos. É o segundo mês se-
guido de alta do índice e, segundo 
a CNI, indica um “sinal importante 
para a recuperação da indústria”.

Em agosto, o valor fi cou em 
52,5 pontos. Na comparação com 
setembro de 2012, o ICEI registra 
recuo de 3 pontos (57,4). Para cal-
cular o índice, a CNI utiliza indi-
cadores que variam de zero a cem 
pontos, sendo que resultados aci-
ma de 50 pontos indicam empre-
sários confi antes.

A CNI informou ainda que o 
aumento da confi ança dos em-
presários foi mais intenso na in-
dústria extrativa, em que o ICEI 
cresceu 4,2 pontos e fi cou em 57,7 
pontos em setembro. Na indústria 
de transformação o índice aumen-
tou 1,7 ponto e na construção 0,6 
ponto.

Apesar do pessimismo em re-
lação às condições atuais da eco-
nomia e das empresas, cujo in-
dicador fi cou em 46,2 pontos, os 
industriais estão mais otimistas 
com o futuro, acredita a confede-
ração de empresários. O índice de 
expectativas em relação às condi-
ções da empresa e da economia 

para os próximos seis meses subiu 
de 56,9 pontos em agosto para 58,2 
pontos em setembro.

A pesquisa foi feita entre 2 e 12 
de setembro com 2.499 empresas. 
Dessas, 912 são pequenas, 967 são 
médias e 620 são de grande porte.

CONSTRUÇÃO
Melhoraram também as previ-

sões dos empresários da constru-
ção civil em relação ao desempe-

nho das empresas nos próximos 
meses, segundo sondagem divul-
gada ontem pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil de São 
Paulo. O índice de confi ança su-
biu 1,7%, em agosto, na compara-
ção com o levantamento anterior, 
que é feito trimestralmente. Nos 
últimos 12 meses, o índice registra 
queda de 2,3%.

As expectativas dos empresá-
rios pioraram em relação à con-

dução da política econômica e 
sobre o crescimento econômi-
co. Caiu também a confi ança de 
que a infl ação irá se reduzir da-
qui para a frente. Sobre a evolu-
ção de custos, entretanto, houve 
melhora de 9% nas expectativas 
sobre o trimestre anterior e 0,4% 
nos últimos 12 meses. Em rela-
ção às difi culdades fi nanceiras, o 
índice subiu 2,5% no trimestre e 
5,9% no ano.

SEBRAE INCENTIVA 
NEGÓCIOS DE EMPRESAS 
DE FARDAMENTO

/ RODADA /

 ▶ Empresário apresenta fardamento durante rodada de negócios

MARCO POLO / SEBRAE-RN

ARQUIVO PESSOAL

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

FOI UM TRABALHO 
BEM DIRECIONADO 
PARA IDENTIFICAR 
POTENCIAIS 
COMPRADORES E 
PARCEIROS”

Verônica Melo
Gestora, projeto Sebrae 2014

CONFIANÇA DE PESO
/ INDÚSTRIA /  EMPRESÁRIOS DO SETOR ESTÃO MAIS CONFIANTES NO DESEMPENHO DA 
ECONOMIA BRASILEIRA, DE ACORDO COM ÍNDICE DA CNI; OTIMISMO, QUE TAMBÉM É SENTIDO NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL, É INFLUENCIADO PELO CRESCIMENTO DO PIB NO SEGUNDO TRIMESTRE

 ▶ Indústria de confecções no Rio Grande do Norte: empreendedor industrial está mais confi ante

EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

O VOLUME TOTAL de crédito do sis-
tema fi nanceiro do país cres-
ceu 563,8% em dez anos, indica 
balanço publicado ontem pela 
Anefac (Associação Nacional 
dos Executivos de Finanças, Ad-
ministração e Contabilidade). 

Segundo o estudo, o total 
passou de R$ 381,36 bilhões em 
junho de 2003 para R$ 2,53 tri-
lhões em junho deste ano. 

Com a expansão, o volu-
me passou a representar 55,2% 
do PIB (Produto Interno Bruto) 
este ano, ante 24,7% em junho 
de 2003. 

Apesar do avanço, o patamar 
ainda está muito abaixo do re-
gistrado nas principais econo-
mias do mundo, diz Miguel José 
Ribeiro de Oliveira, diretor exe-
cutivo de estudos e pesquisas 
econômicas da associação. “Não 
obstante esta expansão, é fato 
que o volume total do crédito do 

país ainda é baixo quando com-
parado às principais economias, 
onde este número atinge mais 
de 100% do PIB, o que demons-
tra que temos ainda um ambien-
te favorável à expansão de crédi-
to”, afi rma. 

A década analisada pela 
Anefac foi marcada pela redução 

nas taxas de juros praticadas no 
país e pela diminuição do spre-
ad bancário (ou seja, a diferença 
entre os juros que os bancos pa-
gam ao captar dinheiro e as ta-
xas que cobram ao emprestar).

As taxas médias de juros nas 
operações de crédito com recur-
sos livres (que excluem habita-

ção, empréstimos rurais e BN-
DES) caíram de 56,7% ao ano 
em junho de 2003 para 26,5% ao 
ano no mesmo mês de 2013. Para 
pessoa física, as taxas médias de 
juros tiveram queda de 81,4% ao 
ano em junho de 2003 para 34,9% 
ao ano em junho deste ano. 

Já o spread bancário com re-
cursos livres passou de 33,2% 
ao ano em junho de 2003 para 
16,7% ao ano no mesmo mês de 
2013. Apesar disso, o estudo res-
salta que ambos seguem em pa-
tamares elevados no país. 

O estudo indica que o prazo 
médio dos fi nanciamentos com 
recursos livres cresceu 426% na 
década, saltando de 7,3 meses 
em junho de 2013 para 38,4 me-
ses no mesmo mês deste ano. 

A inadimplência caiu 3,6 
pontos percentuais no perío-
do, de acordo com a Anefac. Em 
junho de 2003, era de 8,8%, en-
quanto em junho deste ano foi 
de 5,2% do total de empréstimos.

Crédito cresce 563,8% em dez anos

Presidente promete reavaliar 
concessões e critica ganhos exagerados

/ PESQUISA /

/ ESTRADAS /

 ▶ Consumidores em loja de eletrodomésticos: linha branca mais acessível

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Dilma Rousseff: análise uma a uma



A alergia ao leite é ocasionada 
pela reação imunológica do corpo 
às proteínas lácteas, principalmen-
te à proteína beta-caseína (A1). Al-
guns estudos identifi caram bovi-
nos das raças zebuínas com uma 
variante alélica A2 da beta-caseí-
na, entretanto, pouquíssimas pes-
quisas vêm sendo desenvolvidas 
sobre isso e a seleção de raças que 
apresentam este alelo com alta fre-
quência, desponta como uma al-
ternativa viável para a produção de 
um leite não alergênico. 

A beta-caseína faz parte do 
grupo de proteínas das caseí-
nas, o qual representa cerca de 
75% a 85% das proteínas lácte-
as. Na grande maioria das raças 
de bovinos, que produzem o lei-
te que acarreta alergia ao ser hu-
mano, o gene da proteína beta-ca-
seína contém os alelos A1A1. “Se 
há o alelo A1A1 signifi ca dizer que 
aquele animal vai produzir o leite 
alergênico, se o animal tiver o ale-
lo A2A2 não é alergênico”, expli-
cou Adriano Rangel. E acrescen-
tou: “No entanto, poucos traba-
lhos têm sido desenvolvidos, en-
tão nós resolvemos em parceria 
com a Emparn realizar essa pes-
quisa aqui no estado”. 

Em julho e agosto deste ano 
foram coletadas 115 amostras de 
pelos e sangue de rebanhos bo-

vinos da Emparn, das raças Gir e 
Guzerá, para avaliação, em labora-
tório, do DNA dos animais. O estu-
do busca encontrar o alelo A2A2 
da beta-caseína destas duas ra-
ças zebuínas. Segunda-feira recen-
te (16), a mestranda Tábata Lima 
viajou para São Paulo, onde reali-
zará durante dois meses as anali-
ses genéticas na ESALQ-USP. 

“Queremos identifi car nos re-
banhos em estudo os alelos A2A2. 
Os animais que apresentarem essa 
característica do A2 são selecioná-
veis para produzir leite não aler-
gênico”, disse o professor, contan-
do com o sucesso de experiências 
realizadas no exterior. “Já existem 
indústrias na Nova Zelândia, por 
exemplo, trabalhando com leite e 

derivados oriundos de animais li-
vres do problema alergênico”, in-
formou. A produção do leite sem 
restrições ao alérgico seria possí-
vel através da seleção dos bovinos 
que apresentarem o alelo A2A2. No 
caso, os animais com a variante 
genética seriam separados e todo 
o leite produzido por eles será livre 
do componente alergênico. 

Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Everton Dantas

Para Adriano Rangel, 
a pesquisa abre novas 
perspectivas no mercado 
para indústria láctea que 
poderá trabalhar com 
leite e seus derivados 
com qualidade para este 
público específi co. “É a 
oportunidade de pessoas 
que tem o distúrbio 
causado pelo leite, ter 
acesso a um produto de alta 
qualidade”, argumentou. 
Havendo o resultado 
positivo, o intuito é fazer a 
coleta em rebanhos leiteiros 
comerciais do RN, que 
estejam produzindo leite 
para o mercado.

O professor pretende 
divulgar a pesquisa em 
publicações científi cas 
internacionais para dar 
visibilidade à descoberta 
e incentivar a rede 
empresarial a investir 
neste ramo. “É um passo 
interessante, abre novas 
perspectivas de mercado”, 
afi rmou. Atualmente, as 
pessoas que possuem 
alergia ao leite são 
terminantemente proibidas 
de ingerir o alimento, ou 
qualquer derivado dele. 
Dessa maneira, recorrem 
a produtos como produtos 
alternativos.

No Rio Grande do Norte 
a maioria dos rebanhos 
é composta por bovinos 
mestiços, porém, para 
Rangel, esta questão não é 
impedimento para criação 
deste novo mercado. Ele 
acredita que podem ser 
encontrados os alelos não 
alergênicos nestes rebanhos 
também. “Não existem 
estudos com mestiços, 
mas há a possibilidade de 
encontrarmos animais com 
estes mesmos quesitos”.

ALERGIA
Apesar de o leite ser 

considerado importante 
na dieta de muitas pessoas, 
há diversos problemas são 
relacionados ao alimento. O 
principal deles é a alergia às 
proteínas lácteas. A maioria 
das pessoas com alergia ao 
leite desenvolve os sintomas 
antes do primeiro mês de 
idade, frequentemente, 
durante a primeira semana 
de introdução de alimentos 
à base de leite de vaca e 
pode afetar vários órgãos. 
A alergia pode causar mais 
de um sintoma ou, ainda, 
sintomas em mais de um 
órgão. Aproximadamente, 
50 a 70% dos indivíduos 
apresentam sintomas na 
pele, 50 a 60% sintomas 
gastrointestinais e 20 a 30% 
sintomas respiratórios.

Os sinais da alergia 
aparecem não só pela 
ingestão do leite, mas 
pelo contato ou cheiro 
do alimento. Na pele, 
pode ocorrer coceira, 
vermelhidão, bolhas no 
corpo e inchaço nos lábios, 
olhos e orelha; já nas vias 
respiratórias, pode aparecer 
tosse, falta de ar, inchaço na 
glote e até mesmo choque 
anafi lático.

PESQUISADORES DA 
UNIVERSIDADE Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), em conjunto com 
a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN 
(EMPARN), estão realizando 
estudos com bovinos 
potiguares que poderão 
resultar na produção de leite 
sem os fatores causadores 
de alergia à proteína láctea. 
O estudo é pioneiro no Brasil 
e pode fazer o Estado ser o 
primeiro do País a produzir 
leite sem restrições para 
alérgicos. 

Atualmente, uma 
grande parte da população 
mundial apresenta 
distúrbios fi siológicos em 
função da ingestão do leite 
bovino. Existe o problema 
da alergia, ocasionado pela 
reação imunológica do 
corpo à proteína do leite, e 
a intolerância, em função 
da lactose, quando o corpo 
não produz a enzima que 
quebra a lactose do leite. De 
acordo com o professor do 
Departamento de Zootecnia 
da UFRN, Adriano Rangel, a 
elevada frequência de casos 
de pessoas com alergia ao 
leite bovino foi identifi cada 
em vários países. Isso, 
somado aos poucos estudos 
encontrados com esta 
linha de pesquisa, foram os 
fatores que o incentivaram 
a adotar a temática como 
objeto de pesquisa.  “Como 
trabalhamos com um 
laboratório de qualidade 
do leite, nós achamos por 
bem tentar atender essa 
demanda”, justifi cou. 

O objetivo da pesquisa 
é encontrar rebanhos 
potiguares com o potencial 
de produzir leite que não 
cause alergia a quem 
consome o alimento. Através 
da coleta de DNA de 115 
bovinos potiguares, de raças 
zebuínas (Gir e Guzerá), do 
rebanho da Emparn, o estudo 
investiga uma variante 
genética da proteína láctea 
que propicie a produção de 
leite, por estes animais, não 
nocivo à saúde humana.

Além de Adriano Rangel, 
a equipe responsável pela 
análise é formada por 
Lilian Zaros, também 
professora de zootecnia da 
UFRN e Guilherme Lima, 
pesquisador da Emparn. 
A pesquisa também conta 
com a colaboração do 
laboratório de qualidade do 
leite (Laboleite) da UFRN, 
vinculado à Escola Agrícola 
em Jundiaí (EAJ) e da Escola 
Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (ESALQ), da 
Universidade de São Paulo 
(USP). Tanto EAJ quanto a 
ESALQ colaboram cedendo 
os equipamentos de seu 
laboratório para as análises 
genéticas. 

A pesquisa “O estudo do 
polimorfi smo no gene da 
beta-caseína em rebanhos 
zebuínos leiteiros no estado 
do Rio Grande do Norte” 
também se tornou a tese da 
dissertação de mestrado da 
zootecnista Tábata Lima, 
orientada por Adriano 
Rangel. 

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL LEITE 

/ ALIMENTAÇÃO /  ESTUDO PIONEIRO 
LEVADO À FRENTE POR PESQUISADORES 
DO RN INVESTIGA VARIANTE GENÉTICA 
CAPAZ DE SERVIR À PRODUÇÃO DE LEITE 
QUE NÃO CAUSE ALERGIA

É A OPORTUNIDADE DE PESSOAS QUE TÊM O DISTÚRBIO CAUSADO PELO LEITE, 
TER ACESSO A UM PRODUTO DE ALTA QUALIDADE”

Adriano Rangel
Pesquisador

NOVAS 
PERSPECTIVAS 
DE MERCADO 

LEITE PASSA POR 
ANÁLISES EM SÃO PAULO

 ▶ Número de pessoas afetadas e falta de estudo sobre o assunto foi o que acabou levando o leite ao laboratório
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A resistência dos 
médicos brasileiros à 
vinda de estrangeiros 
foi vista com estranheza 
pelos entrevistados. “Eu 
posso trabalhar aqui e em 
qualquer lugar do mundo. 
Tenho competência para 
isso. Médico é médico, 
independentemente de 
onde ele se forme”, ressalta 
o uruguaio Alcides Edgardo 
Maldonado.  Para ele, os 
profi ssionais brasileiros 
estão se autoexcluindo. 
“A população pode fi car 
insatisfeita com este 
corporativismo”, comenta.

O espanhol Jesus Rafael 
Grande Estevez também 
teceu críticas à atuação 
do Conselho Federal de 
Medicina (CFM). “Eu estou 
perplexo com a situação. 
Não imaginei que os 
profi ssionais brasileiros 
pudessem ser tão 
corporativistas. Eu espero 
que isso não atrapalhe 
as nossas atividades”, 
argumenta. Isso porque 
alguns conselhos regionais 
de medicina estão impondo 
difi culdades em registrar os 
estrangeiros.

“O corporativismo é 
justo, mas não pode passar 
por cima da saúde pública. 
Se estamos aqui, é porque 
existe algum motivo”, 
relata o brasileiro Alecildes 
Arruda, que se formou na 
Espanha. A posição é a 
mesma que a do italiano 
Paolo Biadene, que não vê 
diferenças na qualidade 
do serviço prestado por 
brasileiros e estrangeiros. 

REGISTROS
A documentação 

dos 19 médicos 
estrangeiros confi rmados 
no “Mais Médicos” foi 
remetida ontem ao 
Conselho Regional de 
Medicina (Cremern). A 
expectativa é de que os 
registros temporários 
sejam protocolados 
ainda nesta semana. 
“Estamos esperando 
uma confi rmação do 
conselho, mas acredito 
que não teremos grandes 
problemas”, diz Uiacy 
Alencar, Coordenadora do 
programa federal no Rio 
Grande do Norte.

Representantes da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
e do Ministério da Saúde 
devem acertar amanhã 
os últimos detalhes do 
termo de cooperação 
entre as duas entidades. 
A instituição de ensino 
vai fi car com as ações de 
supervisão do programa 
federal no Rio Grande do 
Norte. 

Devem participar 13 
pessoas, entre professores 
de medicina e servidores 
públicos de saúde, que 
fi carão encarregados 
de acompanhar o 
funcionamento dos 
médicos participantes do 
“Mais Médicos”. 

O brasileiro Alecildes Arruda, 
40, tem sotaque carregado. Isso 
porque mora há 14 anos em Bur-
gos, no norte da Espanha. Cidadão 
espanhol há cinco anos, ele deci-
diu participar do “Mais Médicos” 
para fi car mais próximo da famí-
lia. “Meus pais são de Moreilândia, 
no sertão de Pernambuco, e eu até 
queria ir para lá, mas a vaga estava 
preenchida por outro clínico. Es-
colhi Natal porque gosto da cida-
de. É bem melhor que morar em 
Recife”, detalha.

Ele vai atuar na Unidade Bá-
sica das Quintas, na Zona Oeste, 
mas não foi visitar ainda o futu-
ro posto de trabalho. Ele preten-
de conhecer o local na próxima se-
mana. Casado com a médica bra-
sileira Andréia Leite Arruda, 36, 
que também participa da iniciati-
va do Ministério da Saúde, ele con-
ta que não defi niu onde vai morar. 
“Vamos pensar nisso só na próxi-
ma semana”, aponta. Isso porque 
a esposa dele vai trabalhar na Uni-
dade de Saúde do Conjunto Santa-
rém, na Zona Norte.

O pernambucano conta que 
os espanhóis acham estranho que 
os brasileiros paguem plano de 
saúde. “Todo mundo usa o servi-

ço público por lá. Plano de saú-
de é algo suplementar, serve ape-
nas para algumas especialidades 
médicas. Além disso, enquanto no 
Brasil se paga até R$ 3 mil por uma 
mensalidade, na Espanha a tarifa 
mais cara de um plano custa R$ 
100”, compara.

Casado com uma natalense, o 
italiano Paolo Biadene, 46, diz estar 
pronto para o novo desafi o profi s-
sional. Especializado em urgência 
e emergência, ele já mora em Na-
tal há alguns anos. “Eu já conhe-
ço tudo aqui”, conta. Ele escolheu 
como ponto de trabalho a cidade 
de São Miguel do Gostoso. “De lá, 
eu só conhecia as praias, mas ago-
ra vou ver o interior e as difi culda-
des de assistência médica”, relata.

Antes da adesão ao programa 
federal, ele prestava serviço para 
companhias petrolíferas. Passava 
até quatro meses numa plataforma 
de petróleo. “Eu estava cansado des-
ta rotina. O programa “Mais Médi-
cos” veio numa boa hora”, pondera.

A médica cubana Raquel Her-
nandez, 48, deve se mudar para 
a cidade de Riacho de Santana, a 
417 km de Natal, no próximo sába-
do. Vai ocupar uma das duas vagas 
destinadas ao  município. O colega 

de jaleco será o marido Rafael An-
gel Rizo Hernandez, 52.

Os dois foram convocados 
pela Organização Pan-America-
na da Saúde (OPAS) junto ao go-
verno cubano para atuar no Bra-
sil. Já passaram por missões na 
Guatemala, México e Venezuela. 
“O método de trabalho será idên-
tico ao que foi realizado nestes pa-
íses. Nosso foco é trabalhar em lo-
cais pobres e com pouca assistên-
cia médica”, relata. Já Rafael Rizo 
se mostrou surpreso com a boa re-
cepção dos brasileiros. “Aqui é um 
bom lugar para se trabalhar e viver. 
Faremos o possível para melhora o 
atendimento da população de Ria-
cho de Santana”, complementa.

O prefeito da cidade, José Frei-
tas, conheceu ontem os dois mé-
dicos cubanos. “Nós temos duas 
equipes do Programa Saúde na 
Família [PSF] e sempre temos di-
fi culdades em preencher as vagas. 
Agora teremos dois profi ssionais 
fi xos e que vão cumprir oito horas 
diárias de serviço”, diz.  A residên-
cia disponível ao casal está pron-
ta e o posto de saúde também. 
“Só falta eles chegarem. Está tudo 
pronto para morar e trabalhar”, 
assevera. 

O MÉDICO ESPANHOL Jesus Rafael 
Grande Estevez, 56 anos, não quer 
ser o salvador da pátria, como o 
nome poderia sugerir. Especia-
lista em saúde familiar, com foco 
no atendimento a idosos, ele é um 
dos 19 estrangeiros que desem-
barcaram domingo no Rio Gran-
de do Norte para atuar no progra-
ma federal “Mais Médicos”. Pro-
mete apenas melhorar a assistên-
cia básica de saúde da cidade de 
Ceará-Mirim, a 28 de quilômetros 
de Natal, local que escolheu para 
trabalhar. 

Jesus Grande, como é mais co-
nhecido, fala pausadamente, sem-
pre com um tom professoral. “É 
assim que trato meus pacientes. 
Tenho de ouvi-los para compre-
ender melhor o que se passa com 
cada um deles”, explica.

Desde o início da semana, ele 
e demais estrangeiros passam por 
um treinamento sobre o sistema 
público de saúde no Rio Grande 
do Norte. A atividade serve para 
ambientá-los nas questões de as-
sistência médica e para mostrar o 
funcionamento da cobertura da 
saúde pública potiguar. A capaci-
tação segue até sexta-feira no Ho-
tel Praiamar, em Ponta Negra. 

Na próxima semana, os 19 mé-
dicos seguirão para seus respecti-
vos municípios, mas o atendimen-
to ao público só deve ser iniciado 
dia 30 setembro. É porque devem 
participar de outra capacitação 
sobre as características das cida-
des que atuarão nos próximos três 
anos, prazo estipulado pelo Minis-
tério da Saúde para a ocorrência 
dos “Mais Médicos”. 

Jesus deixou há 15 dias a cida-
de de Coruña, na região da Galícia, 
noroeste espanhol, onde cumpria 
quatro horas de expediente num 
ambulatório, para aderir ao pro-

grama do Ministério da Saúde. Pe-
diu afastamento ao Sistema Nacio-
nal de Saúde da Espanha e se diz 
fascinado pelo desafi o que a ini-
ciativa representa. “Me atrai muito 
como experiência nova e para abrir 
fronteiras profi ssionais”, ressalta. 

Ele conta que decidiu traba-
lhar no Brasil durante as férias, em 
junho passado, quando passou al-
guns dias em Natal. “Eu vi uma re-
portagem sobre isso e decidi parti-
cipar. Não terei grandes vantagens 
por trabalhar aqui. O salário será 
a mesma coisa que recebo atual-
mente [R$ 10 mil]. A única diferen-
ça é o custo de vida. Viver na Espa-
nha, hoje, é muito difícil”, diz, co-
mentando sobre a crise enfrenta-
da pela economia do seu país.

A taxa de desemprego pas-
sou de 8,6% no quarto trimestre 
de 2007 para 25%, segundo dados 
do Instituto Nacional de Estatísti-
cas Espanhol (INE) de julho deste 
ano. O fenômeno também alcan-
çou os médicos. A estimativa é de 
que cinco mil estejam desempre-
gados hoje no país ibérico. “Eu es-
tava bem, sou funcionário público, 
mas decidi vir por conta da quali-

dade de vida. Será bem mais fácil 
viver aqui do que lá”, ressalta. 

Casado e pai de três fi lhas, o 
médico ainda não decidiu onde 
vai morar. Ele espera encontrar 
com os representantes da Prefei-
tura de Ceará-Mirim para esco-
lher uma residência. Segundo o 
Ministério da Saúde, cabe aos mu-
nicípios responder pelos gastos de 
hospedagem e alimentação. En-
quanto isso, ele e os estrangeiros 
continuam hospedados no Marsol 
Hotel, na Via Costeira. 

Em Ceará-Mirim, o espanhol 
terá como companhia o uruguaio 
Alcides Edgardo Maldonado, 61, 
especialista em ginecologia-obs-
tetrícia. Ele deixou a vida tranqui-
la na capital uruguaia, Montevi-
déu, para atuar no Sistema Único 
de Saúde brasileiro. “Eu sei das di-
fi culdades e da falta de estrutura 
médica, mas iremos superar estas 
defi ciências. A assistência básica é 
o primeiro passo para a prevenção 
e melhoria da qualidade de vida 
da população”, diz.

No entanto, ele se preocupa 
com a infraestrutura. “Se eu recei-
tar um remédio, as pessoas terão 
acesso a ele? A estrutura também 
é importante para o nosso traba-
lho. Espero trabalhar em locais 
com condições adequadas”, diz, 
com forte sotaque portenho.

Antes de se formar em medi-
cina na Unidade La Republica, de 
Montevidéu, Maldonado era um 
atacante promissor do Nacional, 
um tradicional time de futebol uru-
guaio. Desistiu do esporte, por amor 
à medicina. “Eu gosto de ouvir as 
necessidades do povo”, explica. 

Desde então, ele virou um nô-
made. Exerceu a medicina em di-
versos países do continente africa-
no, América do Sul e até na Suécia. 
“Eu servia para o corpo de médi-
cos das Nações Unidas. Trago ex-
periência para atender a popula-
ção brasileira”, conta.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÃO VEIO NOS SALVAR

/ MAIS MÉDICOS /  ENTRE OS PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS CONTRATADOS 
PELO GOVERNO FEDERAL PARA ATUAR NO RN ESTÁ O MÉDICO ESPANHOL 
JESUS GRANDE, QUE SÓ PROMETE MELHORAR A ASSISTÊNCIA BÁSICA 
DE SAÚDE DE CEARÁ-MIRIM, ONDE IRÁ TRABALHAR COM O URUGUAIO 
ALCIDES MALDONADO, QUE JÁ FOI JOGADOR DE FUTEBOL DO NACIONAL

“ESTAMOS 
PERPLEXOS”

JESUS

 ▶ Alcides Edgardo Maldonado, 

médico uruguaio especialista em 

ginecologia-obstetrícia

 ▶ Alecildes Arruda, médico 

pernambucano que há 14 anos 

trabalhava na Espanha

 ▶ Raquel Hernandez, médica cubana,  

vai trabalhar em Riacho de Santana 

junto com o marido 

MOTIVAÇÕES SÃO DIFERENTES, 
MAS TODOS QUEREM AJUDAR 

EU ESTAVA CANSADO 
DA ROTINA. 
O PROGRAMA 
“MAIS MÉDICOS” 
VEIO NUMA 
BOA HORA”

Paolo Biadene,
Médico italiano 

O SALÁRIO SERÁ 
A MESMA COISA. A 
ÚNICA DIFERENÇA 

É O CUSTO DE VIDA. 
VIVER NA ESPANHA, 

HOJE, É MUITO 
DIFÍCIL”

Jesus Rafael Grande Estevez,
Médico espanhol

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0176/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
AVISO

24/09/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que nodia , será dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 16 de Setembro de 2013.
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA/RN
PREGÃO PRESENCIALNº 030/2013

OPregoeiro domunicípio de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação namodalidade
PREGÃO PRESENCIAL PARA nº 030/2013, com objeto de

.Asessão pública será realizada no dia , na sala
de licitações localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Praça Augusto Severo, 242 - Centro -
Canguaretama/RN. O Edital e proposta eletrônica na sua integra, poderão ser adquirido por meio eletrônico
(CD ou Pen Drive) diretamente na CPL localizada no endereço citado acima ou solicitado pelo email:

.

REGISTRO DE PREÇO aquisição de
material laboratorial 30 de setembro de 2013, às 09h00min

licitação@canguaretama.rn.gov.br
Canguaretama/RN, 17 de setembro de 2013

PregoeiroAbraão Azevedo Lopes -

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA/RN

Abraão Azevedo Lopes -

PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2013
OPregoeiro domunicípio de Canguaretama/RN tornapúblico que se encontra aberta licitação namodalidade
PREGÃO PRESENCIALPARA nº 031/2013, com objeto de

.Asessão pública será realizada no dia , na sala
de licitações localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Praça Augusto Severo, 242 - Centro -
Canguaretama/RN. O Edital e proposta eletrônica na sua integra, poderão ser adquirido por meio eletrônico
(CD ou Pen Drive) diretamente na CPL localizada no endereço citado acima ou solicitado pelo email:

REGISTRODE PREÇO aquisição de pães
paramerenda escolar 30de setembrode2013, às 14h00min

licitação@canguaretama.rn.gov.br.
Canguaretama/RN, 17 de setembro de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Abraão Azevedo Lopes -

PREGÃO PRESENCIALNº 032/2013
OPregoeiro domunicípio de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação namodalidade
PREGÃO PRESENCIAL PARA nº 032/2013, com objeto de

.Asessão pública será realizadano dia
, na sala de licitações localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a PraçaAugusto

Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN.OEdital eproposta eletrônica na sua integra, poderão ser adquirido
pormeio eletrônico (CDouPenDrive) diretamente na CPLlocalizada no endereço citado acima ou solicitado
peloemail: .

REGISTRO DE PREÇO aquisição de
medicamentos constantes na revista doABCFarma 30de setembro
de 2013, às 15h30min

licitação@canguaretama.rn.gov.br
Canguaretama/RN, 17 de setembro de 2013

Pregoeiro

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

A ,
, torna público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e

Meio Ambiente do Rio Grande do Norte IDEMA a Licença Simplificada para a
execução dos ,
localizadas

Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDEPENDÊNCIAS/RN CNPJ:08.122.657/0001-
33

-
Serviços de Construção de 40 (quarenta) unidades habitacionais

no loteamentoFeliz Pendências nesteMunicípio dePendências/RN.

IVAN DE SOUZAPADILHA

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de material de consumo para a infraestrutura da Reitoria e dos Câmpus do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 18 de setembro de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 04 de outubro de 2013 – 15h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site 
www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para 
maiores informações.

Raíssa Fernandes de Melo
Pregoeira

AVISO DE PREGÃO Nº. 37/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

TENTATIVA DE FUGA seguida de mo-
tim gerou tumulto na manhã de 
ontem no Centro de Detenção 
Provisória da Zona Sul, em Can-
delária. A revolta foi contida pe-
los agentes penitenciários, com 
apoio do Grupo de Operações 
Especiais do Sistema Prisional 
do RN (GOE). Parte dos detentos 
foi transferido para o Presídio de 
Alcaçuz ontem mesmo.

A confusão começou por 
volta das 6h30, quando alguns 
detentos tentaram fugir, abrin-
do um buraco a um metro de al-
tura do chão, na parede da cela, 
utilizando pedaços de ferro de 
uma das grades. O plano falhou 
porque a rota da fuga esbar-
rou na Delegacia de Plantão da 
Zona Sul, prédio vizinho ao CDP, 
numa sala onde se guardam ma-
teriais apreendidos. 

O primeiro a tentar escapar 
foi Edielson Francisco da Costa, 
o “Baratinha”, 22 anos, que tem 
mandato de prisão por roubo, 
mas ele “deu de cara com os po-
liciais civis”, disse o tenente Ro-
drigo Arruda. Logo em seguida, 
os demais detentos promove-
ram um quebra-quebra. As gra-
des das celas 3, 4, 5, 6 e 7 foram 
danifi cadas e chegaram ainda a 
queimar um colchão, mas o fogo 
foi logo apagado pelos detentos, 
devido ao calor e a fumaça. Os 
Bombeiros e o GOE foram cha-
mados e a rebelião foi contida 
em pouco tempo.

Uma revista realizada nas ce-
las após o motim confi scou celu-
lares e pedaços de ferro retirados 
das celas. A estrutura física do 
imóvel foi prejudicada: “Precisa-
remos realizar uma reforma para 
reparar os danos causados (gra-
des quebradas e parede esbura-
cada)”, avaliou o diretor do CDP 
em Candelária, o agente peniten-
ciário Francisco Canindé Alves.

Esse ano dois motins trouxe-
ram prejuízos ao estado. O ma-

jor Castelo Branco, coordenador 
de Administração Penitenciária 
(Coape), desabafa: “Este ano ti-
vemos apenas dois casos, o da 
Ribeira e o de Candelária. No pri-
meiro, a despesa foi cerca de R$ 
8 mil em material (para reparos 
desse tipo é utilizada a mão-de-
-obra de presos em regime semi-
-aberto que recebem remissão 
de pena de um dia para cada três 
dias trabalhados). Foram oito ce-
las danifi cadas. Esperamos que 
no CDP em Candelária o gasto 
seja menor, visto que foram me-
nos celas danifi cadas. Mas ainda 
estamos fazendo o levantamen-
to do custo”. 

Por causa dos danos cau-
sados às celas, foi necessária a 
transferência de 53 presos para 
Alcaçuz, em Nísia Floresta. No 
CDP, 32 presos permaneceram  
detidos. São os que não tiveram 
celas avariadas na rebelião (as 
de nº 1, 2, incluindo alguns pre-
sos que estão em ‘isolamento’). 
O Grupo de Escolta Penitenciá-
ria (GEP) executou a operação a 
partir das 9h da manhã. De acor-
do com o diretor Canindé Alves, 
dentro de trinta dias os detidos 
voltarão para Candelária.

O CDP da Zona Sul tem ca-
pacidade para alojar 70 deten-
tos, mas estava lotado durante o  
motim, com 85 presos. Na mes-
ma ocasião, o CDP da Ribeira re-
cebeu de volta 36 dos 72 deten-
tos do que haviam sido transfe-
ridos para o mesmo presídio por 
conta também de uma rebelião, 
ocorrida no dia 28 de agosto des-
se ano. 

“Daquele número inicial, 
seis foram soltos por alvará. Os 
que ainda estão em Alcaçuz, 
queremos mantê-los por lá ou 
remanejá-los para outros presí-
dios, por terem sido os causado-
res do motim”, informou o agen-
te penitenciário Ricardo Freitas, 
do CDP da Ribeira.

FUGA FRUSTRADA E
MOTIM NA ZONA SUL

/ CDP DE CANDELÁRIA /

O acúmulo dos processos que 
atrasam o julgamento das ações 
é um refl exo direto da falta de 
juízes titulares nas comarcas do 
Estado. Segundo O juiz auxiliar 
da Presidência do Tribunal, Fábio 
Filgueiras, o RN tem um défi cit 
de 80 juízes. Foi aberto o processo 
para concurso com 40 vagas para 
tentar suprir as necessidades 
mais urgentes da falta de juízes. 

O Tribunal tem hoje 200 juízes 
nas 55 comarcas de primeira e 
segunda entrâncias do RN. Das 30 
de primeira, 25 estão vagas e das 
25 de segunda, 15 não têm juízes 
titulares. Para suprir a demanda 
das vagas, o TJ designa juízes 
titulares de outras comarcas, que 
acabam acumulando função. “É 
muita comarca vaga no interior 
para dar conta não somente de 
improbidade administrativa”, 
frisou Fábio Filgueiras. 

Para dar mais celeridade 
no esvaziamento do acervo 
processual, o TJ tem o Programa 
Expresso Judiciário nas comarcas 
para fazer o julgamento. Já 
passou  pela comarca de Parelhas, 
está nas de Alexandria, Apodi, 

Caraúbas, Extremoz, Touros, 
Ipanguassu e as próximas serão as 
de  Macau e Areia Branca. Todas 
de grande movimento, em que o 
juiz substituto tem difi culdade de 
colocar os processos em dia. 

MUTIRÃO 
Os processos que fazem parte 

do mutirão dentro da Meta 18 
foram divididos por regiões como 
Alto e Médio Oeste e Central. O 
processo físico é encaminhado 
para o mutirão. É  feita uma 
pré-análise para identifi car e 
os processos são separados 
entre os que estão e não estão 
prontos para sentença. Então, 
são distribuídos para um dos oito 
juízes do mutirão. 

Há outros pontos que devem 
ser observados como os ritos 
processuais, a ampla defesa, o 
contraditório, enuncia Fábio 
Filgueiras. “Buscamos superar 
isso aí. Não tenho dúvida de 
que até o fi nal do ano  o TJRN 
estará próximo dos primeiros”, 
ponderou ele. 

É o juiz titular que decide se 
envia ou não o processo que está 

em suas mãos para o mutirão. 
Casos como o Foliaduto, por 
exemplo, não caíram no mutirão 
da Meta 18. Está com a juíza 
Ada Galvão, da 5ª Vara Criminal. 
O caso envolve investigação de 
R$ 2 milhões da Fundação José 
Augusto no governo de Wilma 
de Faria, para pagamento de 
shows fantasmas. Entre os sete 
envolvidos está Carlos Alberto de 
Faria, irmão da ex-governadora. 

O Tribunal da 5ª Região, que 
dentro da Meta 18 julga os crimes 
dentro do âmbito federal, está 
com índice de produtividade 
de 72,40%. O CNJ divulgou a 
produtividade geral em seu site, 
sem discriminar o estado de 
origem da ação. 

A Operação Hígia, por ser uma 
ação penal, não está dentro da 
Meta. O Tribunal Federal no Rio 
Grande do Norte não distribuiu 
esse tipo de ação penal para a 
Meta. A Hígia, de 2008, investiga 
desvio de R$ 32 milhões da 
Secretaria de Saúde do Estado e 
um dos principais envolvidos é 
o advogado Lauro Maia, fi lho da 
então governadora Wilma de Faria. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) espera chegar 
em 31 de dezembro próximo entre 
os primeiros colocados no país em 
julgamentos de processos contra 
a administração pública e impro-
bidade administrativa, distribuí-
dos até 31 de dezembro de 2011. A 
Meta 18 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) estabelece julgar es-
ses casos até o fi nal do ano. 

No portal do CNJ, o TJRN apa-
rece na  15ª colocação no ranking 
nacional com uma produtividade 
de 33,20%, de acordo com o rela-
tório gerado até às 15h18 de on-
tem. Os números da Corte poti-
guar diferem. Até 15 de setembro 
passado, o mutirão de oito juízes 
da Meta 18 no Estado havia julga-
do 41,8% dos processos. 

O coordenador do mutirão da 
Meta 18 do TJRN, juiz auxiliar da 
Presidência do TJRN, Fábio Antô-
nio Filgueiras, disse que os núme-
ros locais são atualizados porque 
consideram a média dos proces-
sos de primeiro e segundo graus. 

Fábio Filgueiras explicou que 
desde a implantação do muti-
rão da Meta 18 no Tribunal, dia 6 
de junho passado, os julgamen-
tos dos processos têm aumenta-
do mensalmente, considerando-
-se que o trabalho efetivo come-
çou em julho. Segundo ele, bem 
acima dos demais Estados. 

“Quando o mutirão começou, 
em junho, estávamos em 26º lu-
gar”, ressaltou Fábio Filgueiras. 
Agora, o TJRN está em 15º. Em ju-
nho, o trabalho foi mais organiza-
cional, de estruturação de como 
seriam encaminhados os proces-
sos, separá-los, analisá-los e de-
pois começar a fase de julgamen-
to nos meses subseqüentes. 

A meta do TJRN é julgar 1.309 

processos até dezembro. Desses, 
918 são ações de improbidade e 
391 ações penais. Pelo menos 784 
processos da Meta 18 haviam sido 
remetidos ao mutirão contra a im-
probidade administrativa até o fi -
nal de agosto. A prioridade é jul-
gar processos de comarcas sem 
juiz titular, como as do Alto e Mé-
dio Oeste. Somente de processos 
de 2º grau, o mutirão já julgou 80% 
dos casos. 

Há processos de casos relativos 
a operações emblemáticas como a 
Sinal Fechado, de 2011, que inves-
tiga um esquema de fraudes no 
Detran/RN comandado pelo ad-
vogado George Olímpio. Na épo-
ca em que foi defl agrada a opera-
ção, 12 pessoas foram presas e o ju-
diciário acatou denúncia contra 27 
envolvidos.

A Sinal Fechado é um proces-
so de 200 volumes, um dos maio-
res dentro do mutirão da Meta 18. 
“Não conheço o processo, mas é 
muito complexo”, destacou Fá-
bio Filgueiras. Por isso mesmo, ele 
acredita que difi cilmente entre na 
pauta de julgamento até dezem-
bro. Tem cerca de 30 réus e, na ava-
liação dele, não é humanamente 
possível julgá-lo até o fi nal do ano. 
Tão complexo que na distribuição 
caiu para o juiz Cleanto Panteleão, 
que foi destacado para se dedicar 
exclusivamente a este processo. 

O Tribunal designou mais um 
juiz para o mutirão, Armando 
Pontes, para não haver desconti-
nuidade no andamento dos pro-
cessos. Aqueles criminais con-
tra a administração pública são 
mais trabalhoso, avaliou Filguei-
ras. Há um processo do município 
de Martins em que foi preciso um 
caminhão baú para transportar os 
volumes do processo. 

No caso ainda da Sinal Fecha-
do, as coisas se complicam por-
que muito réus não moram mais 
em Natal e têm de ser citados ou 
intimados através de precatórios. 
“Um processo com um grau de 
complexidade desse, o tempo dele 
é muito maior e foge um pouco do 
controle do judiciário local”, sinte-
tizou Filgueiras. 

As variáveis do acervo pro-
cessual difi cultam o andamento 
dos processos por causa das pe-
culiaridades de réus que desapa-
recem, testemunhas idem e todos 
têm que ser citados por edital. Se 
um processo é julgado em primei-
ra instância e sobe para a segunda, 
ela já é contado dentro da Meta 18 
e fi ca para ser julgado na meta do 
ano seguinte. 

META EM 
RITMO ACELERADO

/ CORTE /  TJRN REÚNE OITO JUIZES PARA 
JULGAR 1.309 PROCESSOS CONTRA A 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ATÉ DEZEMBRO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Armando Pontes, juiz também 

designado para trabalhar na Meta 18

DÉFICIT DE JUÍZES

QUANDO O MUTIRÃO COMEÇOU, EM JUNHO, 
ESTÁVAMOS EM 26º LUGAR. ATÉ O FINAL DO ANO 

O TJRN ESTARÁ PRÓXIMO DOS PRIMEIROS”

Juiz Fábio Antônio Filgueiras,
Coordenador do mutirão da Meta 18

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: esforço concentrado

O que é a Meta 18

Estabelecido no VI Encontro Nacional do Poder 
Judiciário, promovido pelo CNJ em novembro de 2012, 
em Aracaju/SE, tem o objetivo de julgar até 31 de 
dezembro de 2013 os processos contra a administração 
pública e de improbidade administrativa distribuídos ao 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), à Justiça Federal e 
aos estados até 31 de dezembro de 2011.

 ▶ Meta é julgar 1.309 processos (918 ações de improbidade e 391 ações 
penais) 

 ▶ Até fi nal de agosto foram julgados 41,80% dos processos
 ▶ Um mutirão do TJRN está com 784 processos (173 foram sentenciados)

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ARQUIVO NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O invejoso emagrece com 
a abundância do outro”

Horácio (65 – 8 a.C.)
Poeta lírico romano

FOTOS: D'LUCA / NJ

BRENO SILVA

FOTOS: D’LUCA / NJ

Carlos Fialho 
lança o livro 
‘Não basta ser 
playboy. Tem 
Que ser DJ.’, no 
Solar Bela Vista.

Fotos
1. Glauco Gobbato, Carlos Fialho e 

Caio Vitoriano
2. Joca Melo e Alexandre Mulatinho
3. Nina Barbalho e Nicolle Simonetti
4. Vladimir, Pablo e Uriel Capistrano
5. Daniel Resende e Fernando Mineiro
6. Mônica Maio e Mariana do Vale

?
VOCÊ SABIA
Que nesta sexta-feira chega a Natal o Festival 
Internacional de Cinema Infantil? Que em sua 
décima primeira edição, o FICI acontece de 20 a 29 de 
setembro nas salas do Cinemark do Midway Mall, em 
sessões das 10h30 às 18h30? Que serão apresentados 
fi lmes inéditos e clássicos, curtas-metragens brasileiros 
e internacionais, série de tevê, mostras especiais, além 
de ofi cinas de cinema de animação e debates? Que a 
vasta programação é direcionada aos baixinhos, mas 
no FICI cabe uma ressalva: jovens e adultos também 
participam desse grande evento? Que a abertura ofi cial 
acontece no sábado, às 10h30, e na ocasião serão 
exibidos simultaneamente sete fi lmes da programação 
ofi cial do Festival? Que o FICI oferece ingressos, com 
preços especiais a R$ 7,00, graças ao patrocínio da 
Petrobras através do Ministério da Cultura?

2

3

4

5

6

1

Sucesso 
de vendas
A Ecocil surpreende 
mais uma vez. Apenas 
no primeiro dia de pré-
lançamento foram 
vendidas mais de 200 
unidades do Ecocil 
Ecoville Condomínio 
Clube. Com uma área 
total de 184 mil metros 
quadrados, o “Ecoville” 
fi ca localizado na zona 
urbana de Parnamirim, 
às margens da 
Olavo Montenegro, 
proximidades dos 
condomínios “Green 
Club”. Possui toda 
a segurança de um 
condomínio e uma 
ampla área de lazer, 
com 6.900 m2. São  469 
lotes com todas as ruas 
pavimentadas, dotada 
de campo de futebol, 
quadras esportivas, 
play ground, piscinas, 
salões de festa e de 
jogos, academia e 
fi tness, etc.

Três anos
A Eco Offi  ce Natal, franquia de 
recarga ecológica de cartucho, 
completa este mês três anos de 
atuação no mercado potiguar 
e comemora os números 
alcançados neste período. Segundo 
levantamento da marca, de 
setembro de 2010 a setembro de 
2013, a unidade de Natal apresentou 
uma crescimento médio de 28,60%. 
Para comemorar a data, a franquia 
realiza, no dia da árvore (próximo 
sábado), entrega de mudas de Ixoras 
para os natalenses. A ação faz parte 
da ideologia da empresa que busca 
promover a reciclagem de cartuchos 
de tintas e toner e diminuir 
o impacto do lixo ambiental, 
garantindo a sustentabilidade e 
preservação do meio ambiente. 

Bom programa
A 4ª Musical deste mês homenageia 
o grande sambista Candeia e será 
hoje, a partir das 20h no Mercado 
de Petrópolis. Interpretando o 
repertório do homenageado, Carlos 
Britto com Tiago Novato, Binho 
do Reco, Daniele Ferreira, Vinicius 
Assunção, Fernandinho Régis e 
Mauricio Souto. A palestra fi ca a 
cargo de Nívea Felisberto.

Boom
Com 14 anos de sucesso 
e pela primeira vez 
em Natal, a Comédia 
“Boom” escrita por Luiz 
Carlos Góes, faz uma 
abordagem irônica 
e bem humorada de 
temas mediúnicos 
como reencarnação 
e materialização  
apresentando à plateia 
alternativas hilárias sobre 
o fi nal da existência. O 
espetáculo está centrado 
na fi gura de Jorge 
Fernando que com seu 
excepcional carisma 
e empatia comanda o 
show, representando 
diversos personagens, 
brincando com a morte 
e outras questões 
espirituais sem cair em 
discursos religiosos. O 
espetáculo acontece no 
próximo sábado às 21h 
no Teatro Riachuelo. Os 
ingressos já estão à venda 
na bilheteria do teatro e 
variam de R$ 40,00 a R$ 
120,00.

A pílula azul
O sujeito tinha 70 anos e arrumou 
uma amante de 25. No dia de 
transar pela primeira vez, achou 
que não suportaria a potranca. 
Foi ao médico que receita uma 
pílula de Viagra doze horas antes 
do sexo. Mas, como todo velho, 
se confundiu com a prescrição, 
uma hora antes toma doze pílulas 
e fi ca subindo pelas paredes de 
tesão. A moça falta ao encontro... 
Ele chega em casa desesperado e 
transa por 3 horas sem parar com 
a esposa. Sai do quarto, ainda 
em ponto de bala, encontra a 
empregada e tome chibata por 
mais 2 horas. Desce a escada, com 
tudo duro, encontra a sogra de 
85 anos e traça a velha por mais 
uma hora... e não perde a ereção! 
Desesperado, liga para o médico 
e conta o que fez. O médico disse 
para ele enfi ar o bilau no leite 
gelado. Ele vai para a geladeira e 
enche o copo. A sogra entra na 
cozinha, e vendo a cena, grita: 
- Foge, foge, pessoal, que ele está 
reabastecendo!!!

 ▶ Brena Lobo circulando pelos salões no Pepper’s

 ▶ O hilário Jorge Fernando estará em 

Natal no próximo sábado no Teatro 

Riachuelo com seu espetáculo BOOM

 ▶ Carol e Diogo das Virgens 

animando a festa de Jota Oliveira

Jobim News
O Jobim Bossa & Jazz, na Praça 
das Flores, está com uma série de 
novidades para os seus clientes. 
Nas terças-feiras liberou sua taxa de 
rolha, ou seja, o cliente poderá levar o 
vinho de sua preferência que não será 
cobrada nenhum valor por isso. Outra 
novidade é que a partir da quarta-
feira, 25, o chef Eugênio Cantídio 
estará na cozinha criando na hora 
entradas, pratos e petiscos exclusivos. 

Mercado de festas
Festas de formatura aquece o mercado e pelo 
desempenho da 4 ª edição da Expo Formatura, 
continua em franco crescimento e movimenta 
anualmente uma média de R$ 54 milhões 
de reais só na capital potiguar.  De acordo 
com expositores do evento, Natal forma por 
ano 18 mil alunos, entre universitários e pré-
vestibulandos, que investem individualmente 
de R$ 2 a $5 mil reais por evento. A Siga 
Comunicação, que produz a exposição, 
informa que este valor não engloba os gastos 
individuais, no tocante a vestuário, salão de 
beleza e bebidas quentes. 

 ▶ Nayane Fonseca e Amanda Alves fazendo a recepção do novo Chaplin

 ▶ Glícia Gentil com os fi lhos Gabriela e 

Daniel no espaço Swarovski, no Natal 

Shopping
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TRIBUTO A

/ MÚSICA /  O GRUPO CATITA CHORO & 
GAFIEIRA E CONVIDADOS ESPECIAIS PRESTAM 
HOMENAGEM AO SAMBISTA CARIOCA, 
AMANHÃ, NO TEATRO RIACHUELO

CARTOLA: 
SIMPLESMENTE DIVINO

 ▷ Onde - Teatro Riachuelo
 ▷ Quando - Amanhã, 19 de 

setembro.
 ▷ Horas - 21h.

 » Ingressos - Bilheteria do teatro, 
localizado no 3º piso do shopping 
Midway Mall // 4008. 3700

A dramatização de alguns tre-
chos da vida de Cartola é base-
ada em pesquisas feitas por Da-
niel Campos durante a produção 
do tributo. “Na verdade a ideia é 
que as músicas contem sua his-
tória, mas também fi zemos tre-
chos encenados”, explica. Entre os 
assuntos abordados, ele destaca 
a relação de carinho que Cartola 
sempre manteve com a Escola de 
samba Estação Primeira de Man-
gueira. “Foi Cartola que deu esse 
nome e também escolheu as co-

res verde e rosa da escola. Falamos 
também de Dona Zica, sua últi-
ma esposa, com quem fundou um 
bar”, detalha. 

“O que surpreende em Cartola 
é isso: você conhecer as histórias 
escondidas por trás das suas mú-
sicas. É uma visão completamen-
te diferente que você passa a ter 
do trabalho dele. Era um cara ex-
tremamente idolatrado. Para você 
ter noção, até Heitor Villa-Lobos 
subia o morro para ouvir Cartola 
cantar”, conta o produtor.

Quem também passou as últi-
mas semanas pesquisando a vida 
e os trejeitos de Cartola foi o ator 
José Neto Barbosa, que no tribu-
to interpreta o próprio homena-
geado. Para encarar o desafi o, dei-
xou o bigode crescer e também vai 
fi car mais moreno com ajuda da 
maquiagem para se tornar fi sica-
mente parecido com o músico.

De todas as cenas que vai in-
terpretar, o que mais lhe marca é 
o momento no qual Cartola diz a 
seguinte frase: “As minhas músi-
cas são o suprassumo da cruelda-
de e da poesia ao mesmo tempo”. 
“Isso me toca bastante”, defi ne o 
ator que também considera o pa-
pel como um dos maiores desafi os 
de sua carreira até então.

“É um roteiro não linear da 

sua vida, no qual ele vai dar depoi-
mentos da vida real, revelando fa-
tos que muitas pessoas podem 
nem conhecer. Vamos contar por-
que ele escreveu ‘As Rosas Não Fa-
lam’ e também passar pelas mu-
sas que inspiraram suas canções. 
Tenho pesquisado há um bom 
tempo e estamos nos preparando 
para fazer um bom momento nes-
ta quinta-feira”, conclui o ator.

A equipe está se reunindo se-
manalmente há alguns meses 
para montar o espetáculo. “Esta-
mos preocupados com todos os 
detalhes. A iluminação está sendo 
pensada de forma especial, assim 
como os fi gurinos e os vídeos que 
também farão parte da apresenta-
ção. Será um momento especial”, 
conclui Daniel Campos.

SE ALGUÉM PERGUNTAR hoje por Car-
tola, diga que ainda é cedo, amor, 
e que somente amanhã, a partir 
das 21 horas, suas canções imor-
tais serão interpretadas no palco 
do Teatro Riachuelo por um time 
incomparável de músicos e canto-
res potiguares, que decidiu pres-
tar um tributo ao mestre carioca. 
Batizado com o nome de Angenor 
de Oliveira, se vivo fosse ele esta-
ria completando 105 anos no pró-
ximo dia 11 de outubro. 

“Cartola – Simplesmente Divi-
no” vai contar a história do músico 
e compositor através de 30 canções 
retiradas de seu repertório, aliadas 
a esquetes teatrais nas quais o ator 
José Neto Barbosa será o responsá-
vel por reencarnar a fi gura do sam-
bista. A ideia da homenagem sur-
giu do produtor cultural Daniel 
Campos, 34, que também assina o 
roteiro da parte teatral do tributo. 

Ele não lembra quando ouviu 
Cartola pela primeira vez, mas ja-
mais o esqueceu desde que escu-
tou “Autonomia”, uma das faixas 
que será interpretada no espetácu-
lo. “Na verdade vai ser difícil você 
não encontrar uma música conhe-
cida no show”, garante Daniel.

O tributo começou a ser pro-
duzido em março, partindo inicial-
mente de um universo com 150 

composições do carioca. Após cri-
teriosa análise, Daniel conseguiu 
fi ltrar as 30 defi nitivas com a aju-
da de Neemias Lopes, responsável 
pela direção musical do espetácu-
lo. Para dar vida às músicas, a ban-
da convidada foi a Catita Choro & 
Gafi eira, já conhecida da boêmia 
natalense pelas apresentações no 
Buraco da Catita, na Ribeira.

A banda, que existe original-
mente desde 2010, conta com 10 
integrantes, mas para a ocasião 
alguns reforços foram chamados, 
como a percussionista Maira Soa-
res e a violonista Diana Alves. “As-
sim que nos reunimos para tocar 
o projeto, pensamos em quais no-
mes seriam boas opções para de-
terminadas músicas, então fomos 
convidando os intérpretes”, expli-
ca Neemias Lopes, também inte-
grante do Catita Choro & Gafi eira.

Segundo Neemias, o tributo 
teve tanto a preocupação de man-
ter os arranjos originais para parte 
do repertório, quanto de recriar al-
gumas canções. “Cartola nunca é 
fácil, né? Sempre vai fi car coisa de 
fora, mas reunimos 30 clássicos e o 
nosso maior desafi o foi equilibrar 
a apresentação”, conta, sem saber 
defi nir a sua preferida. “Vale res-
ponder as 30?”, brinca.

Diogo Guanabara, também in-
tegrante da Catita Choro & Gafi ei-
ra, no bandolim, destaca o peso da 
homenagem. “A gente sempre tem 

que olhar para frente e fazer coi-
sas novas, mas é importante que 
a gente divulgue também quem 
já passou pela nossa música para 
que os mais novos possam co-
nhecer quem já fez história, como 
Cartola e tantos outros”, diz.

Ao todo, 19 artistas estarão no 
palco e, além da Catita Choro & Ga-
fi eira, a parte musical será condu-
zida também pelos cantores Erick 
Von Soshten, Juliana Linhares, Ca-
mila Masiso e um bom time de par-
ticipações especiais, entre elas Si-
mona Talma e Mayra Montenegro. 

“Tem algumas músicas que eu 
realmente não conhecia, mas to-
das que me foram passadas são 
lindas. A obra dele é muito bonita 
e sempre acrescenta algo às pes-
soas. Entrar na sua melodia é algo 
desafi ador”, avalia a cantora Ca-
mila Masiso, que durante o tribu-
to vai interpretar nove canções de 
Cartola, incluindo “As Rosas Não 
Falam” e “O Mundo é um Moinho”. 

“São canções que exigem uma 
responsabilidade maior, pelo peso 
delas dentro da história da música”, 
comenta, destacando também a 
necessidade da homenagem. “Esses 
grandes poetas da música precisam 
sempre ser reverenciados e é ainda 
mais bonito isso ser feito por poti-
guares porque a nossa terra tam-
bém tem grandes nomes até con-
temporâneos dele. Acho toda essa 
mistura massa”, afi rma a cantora.

CARTOLA

ASSIM QUE NOS 
REUNIMOS PARA TOCAR 
O PROJETO, PENSAMOS 
EM QUAIS NOMES 
SERIAM BOAS OPÇÕES 
PARA DETERMINADAS 
MÚSICAS”

Neemias Lopes,
Diretor musical do espetáculo

DRAMATIZAÇÃO DA 
VIDA DO ARTISTA

 ▶ Diogo Guanabara, integrante da Catita Choro & Gafi eira, e a cantora Simona Talma: presenças no tributo a Cartola

ARGEMIRO LIMA / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

D’LUCA / NJ

PREFEITURAMUNICIPALDEAPODI/RN

04 de OUTUBRO de 2013, às
09:00h (HORARIOLOCAL)

EXECUÇÃO DASOBRAS
DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NAS RUAS LUIZ JACINTO DE OLIVEIRA,
PADRE JOÃO DA CUNHA, ADRIÃO BEZERRA, ALMIRANTE BARROSO,
TENENTE JOÃO NOGUEIRO, MANOEL CORIOLANO, CORONEL JOÃO DE
BRITO, BENJAMIM CONSTANT E ANTÔNIO LOPES FILHO

Luciane de Paiva Pamplona -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 007/2013
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da PrefeituraMunicipal, sito àPraçaFrancisco Pinto, 56
- Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08:00h as 12:00h.

localizadas na Zona
UrbanadeApodi/RN.Aquem interessar, encontra-se a disposição oEdital e anexos na integra.

Apodi/RN, 17/09/2013
Presidente da CPL

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0111/2013 - RDC
OBJETO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO

Homologam Adjudicam I & M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP
R$465.042,05

Bel. João Maria Alves de Castro -
Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

: Execução das Obras e Serviços para complementação do sistema de abastecimento de
águadobairroPlanalto emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0194 -S/2013 - DT.

Os Diretores, Técnico e Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no Art. 43, Inciso VI da Lei 8.666/93,

e a licitação acima citada à empresa ,
com valor de (Quatrocentos e sessenta e cinco mil, quarenta e dois reais e cinco
centavos), conformeascondiçõesofertadas emsuaproposta.

Natal/RN, 16 de Setembro de 2013.
Diretor Comercial Financeiro no Exercício da Diretoria Técnica

Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2013 - TP
Objeto:

Aviso

Contratação de empresa de engenharia, para realização das obras, com fornecimento de
material e equipamento, de ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário de Apodi/RN,
composto pela ampliaçãodaEEE02 e1.500 (hummil e quinhentas) ligações condominiais, conforme
Ordemde Licitaçãonº 0226 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão de
reexame na Planilha Orçamentária e do referido Edital, resolve a referida
Licitação.Devendo comunicar o novoaprazamento atravésda imprensaoficial naFormadaLei.

Natal/RN, 17 de setembro de 2013
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

suspender SINE DIE

Honney Kláuber J. de Assis -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0055/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

indeferir o Recurso Administrativo CONSTRUTORA LEON
SOUSA LTDA.

19/09/2013, às 16:00 horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
resolve interposto pela licitante

, permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este aviso para
marcar a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas para o dia

.
Natal/RN, 17 de setembro de 2013

DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

SERVIÇOS DE ENGENHARIA DO SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO DO HOSPITAL DA
POLÍCIAMILITAR/RN, EMNATAL/RN

07de
outubro de 2013, às 09:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva -

AVISO - LICITAÇÃO Nº 068/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS
OBJETO:

. PROCESSO:Nº544384/2012-7-SIN.ASecretaria deEstado
da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público,
que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a
contratação de empresa especializada para execução dos SERVIÇOS DE ENGENHARIA DO
SISTEMADE CLIMATIZAÇÃO DO HOSPITAL DA POLÍCIA MILITAR/RN, EM NATAL/RN, a qual se
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento
e abertura dosenvelopes deDocumentos deHabilitaçãoe Proposta dePreços dar-se-ão nodia

, naSala deLicitações, na sede da Secretaria, no endereço
acima. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco) reais. Maiores informações poderão ser
obtidas pormeio do telefone (084) 3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 17 de setembro de 2013.
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS-RN
GABINETE DO PREFEITO

OBJETO RECORRENTE
RECORRIDO

DESPACHO:

inabilitar o
concorrente JDESMBRITOSUPERMERCADO-ME

IVAN DE SOUZAPADILHA -

LICITAÇÃO Nº 040/2013 - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL
: FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIO - : J DE S M

BRITOSUPERMERCADO-ME. :COMISSÃOPERMANENTEDELICITAÇÃO.

Examinando os termos do recurso administrativo interposto pela concorrente. J DE S M BRITO
SUPERMERCADO - ME, recebemos o recurso por tempestivo, e, examinando o conteúdo da peça
vestibular, emconfronto comas informações expendidas pelaE. ComissãodeLicitação, e verificando
a prevalência de uma em relação à outra, filio-me à decisão prolatada pela Comissão, em

. É como decido. Dê-se ciência, publique-
seecumpra-se.

Pendências/RN, 9 de setembro de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE CHAMAMENTO
AComissãoPermanentedeLicitação daSecretariaMunicipal deObrasPúblicase Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - LagoaSeca, nestaCapital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade CHAMAMENTO, do tipo
TÉCNICA E PREÇO, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida
licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos
interessadosno citado local.

Natal/RN, 17 de setembro de 2013.
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Chamamento Objeto Data Hora

00000.35192/2013-18 001/2013-
SEHARPE

SELEÇÃO DE EMPRESADO RAMO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL, COM COMPROVADA
CAPACIDADE TÉCNICA PARA APRESENTAÇÃO DE
PROPOSTA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS
ARQUITETÔNICOS E COMPLEMENTARESDAS
UNIDADES HABITACIONAIS, DOS PROJETOS DE
EQUIPAMENTOS PÚBLICOS E DE
INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÃO DE
HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL – HIS, NO
ÂMBITO DO PROGRAMAMINHA CASAMINHA
VIDA.

04/11/2013 9:00h
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Viktor Vidal

EDERSHOW
/ CRAQUE /  ARTILHEIRO DO BRASILEIRO, EX-JOGADOR DO ABC É DESTAQUE EM 
REPORTAGEM NACIONAL QUE CONTA O DRAMA DO ATLETA EM SUA PASSAGEM POR NATAL

O ATACANTE EDERSON, que jogou 
no ABC em 2011 e 2012, foi 
destaque em uma reportagem 
do portal UOL, assinada pelo 
repórter Luis Augusto Simon. 
Artilheiro do Brasileiro, o ex-
alvinegro é apontado como um 
dos goleadores “sem grife” da Série 
A e tem sua história de superação 
contada no texto:

A artilharia do Brasileirão 
é disputada por dois jogadores 
que estão muito longe do 
sucesso de mídia alcançado por 
companheiros de profi ssão e 
posição, como Fred, titular de 
Luiz Felipe Scolari na seleção, Luís 
Fabiano, homem-gol de Dunga 
na Copa de 2010, Pato, Guerrero, 
Leandro Damião e tantos outros. 
Os gols de Ederson podem levar 
o Atlético-PR à Libertadores, e os 
de William, manter a Ponte na 
Série A em 2014. Tarefas difíceis, 
mas nada foi fácil na vida dos dois 
artilheiros sem grife.

Os surpreendentes gols de 
2013 que estão levando Ederson, 
24 anos, à artilharia do Brasileiro 
nasceram em 2011, no dia mais 
triste de sua vida. Vinte e oito de 
agosto, para ser mais exato. O dia 
em que o atacante do ABC soube 
que Heitor, o fi lho tão esperado, 
não viria mais. “O cordão 
umbilical enrolou no pescocinho 
dele e ele morreu dez dias antes 
do parto. Nunca eu e a Deise 
sofremos tanto”, diz Ederson, 
citando a mulher.

Três dias depois, ele estava 

em campo para enfrentar o 
Salgueiro. Havia sido liberado pela 
diretoria, mas foi incentivado pela 
companheira. “A gente precisava 
seguir em frente. Eu prometi para 
ela e para mim mesmo que minha 
vida iria mudar e que chegaria 
longe. Com tanto sofrimento, 
estava escrito que haveria um 
futuro para nós”.

O gol da vitória por 1 a 0 foi 
fundamental para que o ABC se 
mantivesse na segunda divisão. E 
foi o primeiro em homenagem ao 
fi lho que não teve. “Todo gol eu 
grito por ele, penso em como teria 
sido bom conviver com o garoto, 
mas também grito pela Ester, 
minha fi lhinha de um ano”.

Ederson garante que, se 
alguém o convidasse a cravar, 
antes do início do campeonato, 
os candidatos à artilharia, não 
vacilaria em dizer seu próprio 
nome, em alto e bom som. 
“Como eu te disse, eu me preparei 
mentalmente desde 2011 para 
chegar ao sucesso. Minha 
preparação foi no sofrimento. 
Tenho muita personalidade”.

O trabalho não é só mental. 
Ele treina muito. Principalmente o 
que lhe dá alegria. “Quando acaba 
o treino, eu fi co aperfeiçoando 
fi nalização. Dou bastantes chutes 
e sempre procuro um jeito de 
me colocar melhor em campo. 
Meu ídolo sempre foi o Romário, 
que se colocava de um jeito que 
ninguém conseguia. Ele, dentro 
da área, era procurado pela bola. 

Comigo não é assim, mas eu 
trabalho para melhorar. Nem saio 
de casa, só para jantar com minha 
mulher. Estou sempre em forma e 
não dou bobeira”.

O fato de ser um artilheiro 
sem reconhecimento da grande 

mídia não o incomoda. Ao 
contrário, é um aliado. “É bom 
não ter grife, é bom fi car em 
campo sem merecer preocupação 
especial dos zagueiros. Não 
prestam atenção em mim e eu 
vou fazendo meus gols. Quero 

ser artilheiro do Brasil e levar 
o Atlético para a Libertadores, 
quem sabe até ser campeão”.

E aí, pensa Ederson, acabarão 
os dias sem reconhecimento. “Se 
eu for artilheiro do Brasileiro, não 
tem jeito, vão reparar mais em 

mim. Até o Felipão, eu acredito. 
É um status diferente, a gente 
passa a ser considerado por 
quem decide. Seria ótimo ter uma 
chance na seleção, tenho certeza 
que não temeria nada. Iria para 
continuar minha carreira”.

Copa do Nordeste será 
lançada em Salvador

/ EVENTO /

A COPA DO Nordeste de 2014 será 
lançada ofi cialmente no dia 8 
de outubro, em Salvador, nos 
moldes dos pomposos sorteios 
de grupos da Liga dos Campeões 
da Uefa. A partir desta 
próxima edição, a “Lampions 
League”, como é apelidada 
pelos torcedores, começa a 
garantir vaga ao campeão na 
Sul-Americana. 

O evento de lançamento da 
Copa do Nordeste, que este ano 
aconteceu em Fortaleza, promete 
seguir a cartilha dos grandes 
torneios mundiais, com direito a 
sorteio de grupos, apresentação 
das estratégias comerciais da 
competição e a presença de José 
Maria Marin, presidente da CBF, 
como padrinho do evento. 

No ano que vem a Copa do 
Nordeste também servirá como 
evento-teste para a Copa do 
Mundo Fifa 2014, já que quatro 
dos doze estádios brasileiros 
construídos ou reformados para 
receber jogos do Mundial – entre 
eles a Arena das Dunas - sediarão 
partidas do campeonato regional.

Em 2013 o Nordestão teve 
a maior média de público do 
primeiro semestre no futebol 
nacional, com 8.212 pagantes por 
partida. O Rio Grande do Norte, 
todavia, fi cou em débito nesse 
quesito, tendo a média mais baixa 
por estados (3 mil torcedores 
por jogo). Na edição de 2014 o 
estado terá como representantes 
Potiguar de Mossoró e América, 

campeão e vice do Estadual deste 
ano. 

No evento de lançamento 
e sorteio de grupos da Copa 
do Nordeste 2014 também 
será apresentadas novidades 
comerciais da competição 
para sua próxima edição. 
Em 2013, a organização do 
certame comemorou sucesso de 
faturamento e o fortalecimento 
da marca “Copa do Nordeste” e de 
seus times participantes. 

Para medir o grau de 
envolvimento do público com 

a copa, uma pesquisa pública 
foi realizada em várias cidades 
para testar se o público em geral 
reconhecia a taça da competição, 
que este ano adotou um formato 
diferente. Entre os participantes, 
93,8% reconheceram a taça. 

Os jogos da Copa do 
Nordeste 2014 terão transmissão 
ao vivo do canal Esporte 
Interativo e cobertura da 
Globo Nordeste, emissoras 
que compraram os direitos de 
transmissão do evento por um 
período inicial de dez anos. O EI 

também irá transmitir os jogos 
do Campeonato Potiguar 2014 – 
menos os do América, que não 
fechou contrato com o canal.  

Em 2013 o NOVO JORNAL 
foi eleito o jornal ofi cial da Copa 
do Nordeste no Rio Grande do 
Norte, trazendo em suas edições 
impressa e digital um guia 
completa sobre a competição 
e todos os seus participantes, 
além da cobertura completa 
rodada a rodada do certame que 
consagrou o Campinense-PB 
como campeão. 

APÓS ACESSO, GLOBO 
QUER VAGA NA SÉRIE D

/ CEARÁ-MIRIM /

O GLOBO FUTEBOL Clube foi 
fundado em outubro de 2012 
e já no ano que vem disputará 
pela primeira vez a Primeira 
Divisão do Campeonato 
Estadual após conquistar 
o título da Segundona do 
Potiguar. E, apesar do rápido 
sucesso, o presidente Marconi 
Barretto não quer parar por 
aí e almeja uma classifi cação 
para a Série D do Campeonato 
Brasileiro já em 2014.

“O nosso objetivo é 
trabalhar durante três meses 
de forma que consigamos 
o nosso objetivo, que é a 
classifi cação para a Série D já 
no Estadual do próximo ano”, 
disse o empresário em contato 
por telefone com o NOVO 
JORNAL.

O time de Ceará-Mirim 
conquistou o acesso à elite do 
futebol potiguar após vencer 
o Currais Novos no domingo 
passado em jogo fora de casa 
pela Segundona do Estadual. 
Depois do triunfo e do fi m da 

divisão de acesso – que teve 
apenas três clubes, somando o 
Atlético Potengi -, os jogadores 
do time entraram em férias.

“Já paguei a premiação 
e eles estão saindo de férias, 
mas alguns já voltam em 
outubro, enquanto outros 
chegam em novembro. Eu 
acredito que posso aproveitar 
a produtividade mantendo 
o elenco mais tempo junto 
ao invés de trazermos novos 
jogadores e aumentar muito 
a folha salarial”, acredita. 
Atualmente, o Globo conta 
com atletas experientes 
como o zagueiro Robson, 
ex-América, e Jozicley, ex-
Corintians de Caicó. Por 
outro lado, Marconi Barretto 
aposta ainda no trabalho das 
categorias de base do Globo, 
que conta com vários atletas 
da própria cidade. Nesse ano 
também, o clube apostou 
no empréstimo do atacante 
Romarinho, que estava 
encostado no ABC.

 ▶ Globo conseguiu acesso menos de um ano após fundado
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 ▶ Arena das Dunas receberá jogos da Copa do NE

 ▶ Ederson já fez 13 gols pelo Atlético Paranaense na Série A deste ano


